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Ameaça de Canhões Contra os Portuários de Belém
3ELÉM 6 (ESPECIAL) - OS TRABALHADORES DO PORTO ESTÃO EXIGINDO PAGAMENTO EM DIA DE SEUS SALÁRIOS CONSTANTEMENTE ATRAZADOS. VÁRIAS
'"OMISSÕES TEM SIDO ENVIADAS AOS RESPONSÁVEIS, SEM RESULTADO ALGUM. A ÚNICA PROVIDÊNCIA DO GOVERNADOR ZACHARIAS ASSUNÇÃO ANTE A

SITUAÇÃO DE MISÉRIA DOS TRABALHADORES FOI PEDIR AO COMANDO DO 4.° DISTRITO NAVAL FORÇA DA MARINHA PARA ATERRORIZÁ-LOS. EM CONSE-
QUÊNCIA A CANHONEIRA "CANANÉIA" ATRACOU AO CAIS COM ORDEM DE ATIRAR CONTRA A MASSA PORTUÁRIA.

LIDARIA COM O CENTRO DO PETRÓLEO
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO _T Efa&Bí BaN_ I—A

BELÉM, 6 (IP) — A Assembléia Legislativa aprovou
por unanimidade um requerimento de autoria do deputado
Efraim Bentos, solicitando que a Casa telcgrafasse uo pre-
sidentc da República, aos presidentes do Senado e da Cama-
ra Federal e aos representantes federais eleitos pelo Pará,
fazendo um apéiorfip sentido de que se manifestem favorá-
vis a nacionaliMçfio do petróleo brasileiro.

Uo requerimento, constava ainda o envio de telegramas,
solicitando idênticas providências junto às autoridades c par-
lamentarei.

Em meio às discussões, lendo falado os deputados Im-

biriba da Rocha c João Meneiee, o deputado Buy Barata

apresentou o seguinte aditivo, também aprovado por unani-

inidade:
«Seja telegrafado ao general FeKeíssimo Cardoso, pre-

sidente do Centro de Estudos c Defesa do Petróleo p da Eco-

nomla Nacional, manifestando a solidariedade desta Assem-
bléia Legislativa à patriótica campanhu que o referido Ccn-

tro vem empreendendo em defesa das nossas riquezas mine-
rais o externando também a sua repulsa à insidiosa manobra

patrocinad; pelos trustes petrolíferos visando fechar este
órgão que congrega todos ..queles que se batera contra a ex-

piorarão econômica dc nossa PátrÍB»,
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Aí está o pistoleiro «Zica da
vítimas. Zica é intimo amigo

 sócio no grilo

Praça Mauá», discutindo com suas
do prefeito Vital c, tudo indica, seu
do Morro do Simao. 
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PRESTES

Manipula-se a ordem de prisão contra Prestes e demais dirigentes
do Vargas negocia a vüa de brasileiros e as riquezas nacionais com os i
guerra norte-americanos ~ Protestemos contra essa ameaça e exijamos

quan
gaãoresde
anistiapara

os presos e perseg
,S VESPERTINOS de ontem

noticiaram cam grcwde
destaque que o juiz da

3.' Vora Criminal ececaninhou

à Delegacia de Capturas o
mandado do prisão preventi-
va contra Luiz Carlos Prestes
e seus companheiros de dire-

ção do Partido Comunista do
Erasil. A medida em si mes-
ma neda oncorraria de impor-

(Conclui na 4,' Pág.)
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O PREFEITO, EM NOME DO SR. VARGAS, FOI AO MOHRO DO SIMÃO INSULTAR E
Disporia até de Ianques do Exército contra as famílias dos favelados — De braço dado com o

tal dirigiu-se à massa com a linguagem do mais reles
DESPEITO de todas ac«

promessas feitas pelo go-
vêrno aos moradores do

Morro do Simão, amanheceu
ontem naquela favela ura
choque da Policia Municipal
armado de metralhadoras e
bombas de gus lacrimogênio,
a fim dc dar prosseguimento
ao despojo dos barracos, in-
lerrompido no dia anterior de-
vido o clamor da população.
Or guardas eram comandados
pelo sr. Gomes Carneiro, arbl-
trário e violento diretor da-
quela cornoracão. Levava or-
Wem expressa de botar abai-
xo toda a favela. E iniciou
seu criminoso trabalho, der-
rubando cerca de cinco bar-
rações.

Ó pânico e o desespero apo-
deram-se da favela. Sem de-
tesa e po-que a maioria dos
homens se encontrava ausen-

(Cnnclui na k-' oág.)
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"Um abraço eventual entre Sialin e Trumsn provoca arrepios na Wall

Street, que graças à ameaça da guerra está registrando os mais alio*
índices de negócios dos últimos vin te anos" — é o que confessa um ar-

tigo distribuído pela embaixada dos Estados Unidos
¦> ltfINGUÊM. quer pensar nas proporções quo assumiria :v crise»

/V se .im entendimento real entre a Casa Branca e o Kremlin
trouxesse o desarmamento e a. eliminação do. «auxílios» a outras
nações que tomam uma boa fatia do orçamento e contribuem, sendo

(Conclui na ';.v pag.)

METADE DA POPULAÇÃO DA CHINA
JÁ ASSINOU O ^APELO PELA PAZ
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diens na URSS,
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Mensagem de Nem-
da aos jovens da
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Pala a sra. Branca
Fialho sobre ó Con-
gresno. de Mulheres.
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trlto Federal.
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AMEAÇAR O POVO
pistoleiro Z:ca, o sr. Vi-
policialismo

QUEREM SALVAR
OS NAZISTAS

'ASHINGTON, 6 (INS)
O Supremo Tribunal

norte-americanos, numa açfio
de última hora, acedeu hoje
em considerar uma nova peti-
ção para adiar as execuções
na Alemanha de sete nazis-
tas comlemlos por crimes de

guerra.
ÍSHvãrSá tuberculosa. Não pode sair da cama, à espora da morte. JJns o prefeito quec

_ derrubar seu barraco c ela vai mesmo morrer mais depressa, _o relento. -
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e ú deputado Heitor Beltrão lê na Câmara um»
caria do diretor de IMPRENSA POPULAR —
Protesta o vereador Mario Martins, reclaman-
do medidas do legislativo municipal — Comia-

são de vereadoras díríge-se à k. B. I,

FORTa-_íí_A, 
6 (IP) — Che-i

gam diariamente a esta ca-1
pitai noticias de lulas e de-1

monstrações contra a. fome no |
interior cearense. Centenas dei
camponeses realizaram em Cra-!
teus uma passeata. Desfilaram I
pelas ruas exigindD comida '¦

trabalho. O delegado e o pre-
leito lucaiB, apavorados com a
manifestação, telegrafaram ao
governador Raul Barbosa peclin-
do soldadis e metralhadoras

A população de Crateú.s, em
resposta, solidi-rcou-se com oa

(Conclui na 4.» Pá;.)

Iim no
Piieto entre ns 5 (ir.nndes polcnwas quo ponha -

——— rio j>a ;i>* pa_Bia)

par ti.»

perigo íminenle de gunrra, (I,eí* nuticiS-

O governo recuss-ss a re:p:itar o direiio à estabilidade dos í' "ibalhido-
3.'gs —- A paralisação teve lugar 24 horas anxes do íírminò do contraio

ria frtíif ««ãft M* se tíWJJJ declarado ern Irrv:i , o direito de r- i-ue v.uui.i3.3aciu .TCV0 r, t,D,lrtu,0R,s t. ni;)wrr t]]kV:(l, como mandaia as
,'IUZ DE VfJlíA, 0 — (IP) — 

j n.-;:-.,s. k':, uabi.lhistas. No entanto,' itão paializnçlos todos] Os n-, ilhaclores exigem as autoridades niunicipais,"''" <iuu seja respeitado, pela iConehu na -Ia pag.)os> bondes desta idade,'

CONTINUA 
a repercutir na

imprensa e na trlbuàn
páviarnèhtar a série de

alentados da polícia do Sr.
Getulio Vargas, apreendendo
edições guééaSlvaa da IMPRKN-
SA- POPULAR noa últimos .')
dias da acniana passada.

Segundo o jornal dirigido por
um áulico do Calete, o «Dia-
rio Popular?, a. policia teria
agido u. pedido do chanceler
dá Standard Oil, Joüo Neve:--
da Pontoura. O presidente do
Ultragás queria fugir, dessa
maneira, ao dèsmasbaramehtò
to; ai que estamos fazendo de
sua atividade nociva à soba
rània de nos!'a pátria E' digno
de nota. ainda, que os gesto-
pistas da rua da Relação pro
curem impedir a livre circula-
çSo de um órgão de imprunsa
que denuncia' com veemcncí.i
os crimes da Standard Oil e os
demais assaltos do imperialiâ-
mo soiie-amerieano contra a

economia brasileira, justamen.
te na hora em que o chefe de
policia Ciro Rezende ti o dire-
tor do facinoroso DOPS. ma-
jor BethlíMii, Investem çontr»,
o Centro de Estudos o pefea»
do Petróleo, ameaçando soii
fechamento.
DISCURSO DO

SR. HEITOR BELTRÃO
O sr. Heitor Beltrão feü-80

éco, mais ¦ uma vez, na Cama/-
ra. da denuncia que lhe mãn.
dou em carta o diretor desta

(Conclui na 4.' pâg.)

A ENTEADA DA
CÈiíík PARi\ A ONU.

LLu.OsRt-S, 
C \iM,9'.j) -!T <*;

ministro do exterior, sr,
Herbert .Morrison, _decl»-

rou nos Comuns que a Orú Bre-
tanlia ainda ó partidária da
admissão da China Popular
na onü.

¦:

m

f



F<i«íína 1 IMPRENSA POPULAR 7(11951

I PRESTES E A ||Í
,_A_i* ^ it --¦*¦¦*- -*- ***** jfc.j(te.,

; 
'; 

ALDO MORAIS

A guerra infame crue os Imperialistas norte-americanos, aco-
fcertados sob a bandeira da ONU, estão movendo ao heróico povo
coreano, constitui um modelo do tipo de guerra injusta, guerra He
conquista e de rapina, que, foi objeto de condenação memorável
pelo herói nacional Luiz Carlos Prestes.

Disse então o grande patriota que se o governo arrastasse
nosso povo a uma guerra com.o essa, a posição dos comunistas te-
ria de ser a de comandar o povo para transformar a guerra im-
periaUsta em guerra de libertação nacional, a fim de implantar a
paz.

Uma onda de calúnias se
levantou contra o Cavaleiro da
Esperança. Cinco anos decor-
jeram desde o pronunciamen-
to histórico de Presles, e. ho-
Je o quadro horripilante pro-
vocado pelos Intervencíprils-
tes ianques na Coréia e na
China Popular, somado 

' 
à

ameaça que joalra sobre nós-
90 povo de ser arrastado a
essa carnificina, através de,
compromissos de traição na-
donal assumidos pelo.gover-
yio brasileiro, está cada vez
unais convencendo a todo o
«osso povo de que as pala
vras de Prestes foram inspi-
iradas no mais alto espírito de
independência nacional e de
gjue os seus acusadores não
passavam e nâo passam de
repugnantes traidores a servi-
jo dos trustes Ianques.

Vejamos como a força ,dos
fatos coloca a figura do Pres
tes no centro das aspirações
So nosso povo. Oueamos o se-
fcador Robert Taft falando em
uma reunião da Associação
do Canal do Panamá, confor-
me despacho telegráfico pu-
blicado nos jornais do dia 22
ultimo:

«E' menos custoso fazer' a
guerra com soldados das na-
ções estrangeiras, mesmo se (
os equiparmos, do que com;
tropas americanas, e isto
«institui uma economia em
»idas americanas».

Quem duvidará ainda, de-
pois disso, de que sâo um cri-
me de lesa-pátria as resolu-
ções da Conferência dos Chan-
céleres, criando um exercite
latino-americano que deverá
«er «equipado» para servii
•fftffff rçyi ^> •*!• »B> V V ^"^F^F

CÊãM
A C.G.P. resolveu tabe-

lar a maitteigi» u bo cru-
zeiros. Enta bemi Pota j
isso e que o governo ura
balhista» do sr. üeíuiio
Vargas chama combate a
carestia

*
Mas qua,iao se trata de

projetos e planos para im-
pressionar a coisa muda de
figura. Ai esta o Sr. llen
riquinho Dodsworth pro-

pondo modificações nas leis
e regulamentos relativos ao
crédito rural. O próprio
presidente do Banco da
Prefeitura confessa que o
decreto do general Dutia
autorizando a Prefeitura a
financiar o crédito rural
foi uma burla. Não quiz
dizer — lobo não come lo-
bo — que o decreto visava
apenas servir o meia du-
zia de apaniguados, e não
oos verdadeiros lavradores
do Distrito Federal. Infor-

| ma o sr. Dndsworth que
só na Fazenda dn Pirai. lo-
calízada nas proximidades
de Santa Cruz. existem 900
lavradores devidamente rc.

gisiradns. radicadas nn ter-
ra há mais de cinco anos,
até hnje não contemplados
com o crédito. Acha o pre-
sidente dn Bancn que n dc-
senvolvimento dn crédito
rural está sendo tnvne&dn
«por imposição da lei, do*
regulamentos, das condi-
Cães sncia's. da carência de
recursos, apenas previstos
mas «cio entre/jues»..;.

Tudo quando alegou se
resume naquilo que chama
«condições sociais». Cnvêr.
no de latifundierins.de mo-
nopólistas da fera. nãn ti-
nada a pequena prnprie-
dade. Nãn quer nada com

como unidade ou unidades
da ONU?

Como deixa bem claro o se
nador americano, esse exerci
to nao tem outra finalidade
senão a de fazer uma «eco-
nomla de vidas america às»
afe preciosas vidas rios rapa-
zes americanos, p não desem
penha nenhum papel esnpcifi
eamente glorioso èm defesa
das suas p.VHns mas o na
nol de horda de escravos co-
brindo com seus corpos os
.orlvilégios e os lucros a que
se 1ulcr.fm com direito os ar
recantos super-homens ame
ricanos.

Não se pode atribuir ás pa'nvras de Taft a manifesta
eão de uma simnles opiriãe
pessoal isolada ou de uma
correr*-" ;iart!dAria'; E'ar/ êicpíl
me rigorosamente os''oWp
tiv»o do Deoartnmento de Es
tndo. F,' o nue se verifica dn.
deanachò do correspondente
tMorre Huss, da IntbrnKtlrtnà!
News Service, publicado em
mtnsp todos ns irirnhis desta
capital, no dia 21 últimoí

...-»0s Es'ados Urildns —
diz o desnacho — vfin pro.noi
po PomitA c\n San"5os o en
vio A Coríia dp (filtras tropas
nrnpodentes dp naof>?S n"o ps
trio fora dn orbita dn Corriii
form; IríiVisívf* ^r*^ n^níihli
oos Latino-Ámprlcanns A
nrsssISo ^nor^o-.nrort^ip^n^ pr*"^
fíir!n'rr'!ai p^rKv^^rr^nfp, Jp
ranÇós do Aróírlca T --Mna p
.da Fiirnnn. o»p 0'nrin nãn
tA^ tropas no Or*'o. nn nue
mt-v-i-im em coTidi^^s ri-» nu
mnntar suas contribui"?)'":'»

Prpçrãn' Aí estSo nl"""-ia<-

tes. '"m nrnnii^pyitp vn hIs<V
riq fínc rp]a«fíoR entrP' os» no

n seus mais abíotos «nul^.
'Ifi*TS» O comunicado ndlant-»

v-v, <i r-fl w, -, nf0^nR0 c.r,^rp ^ tr|pC
rwi p"7vv,*'rt r»"*: nr\\Tnrrw •li»*-»

r'i<;'i>. n h*<i o fbirn, o c-*"
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Um médico para cada 750 habitantes — Estudos à custa do Estado — Segurança social, apo-
ssntadoria, isenções dè dsspssas de educação, seguro, férias, aluguel, taxas, etc. — Cursos.

v anuais inteiramente gratuitosLONDRES, "Maio"'' (Pelo pro- ¦
fessor Joseph VVortis) ^Existe
pei'inam'!iitenicntB um .granue P.aW'7Í0-.nps EE. UU. e 1 pa- dja médicos na União Soviética

ra 870 na Inglaterra. sáj mudiéres; O ingresso r.aa
Antes da Kcvoluçâo havia 13'escolas de medicina e ugoia Da-

interesse ?cm- torno do desonvol
vtmonto !do crabailio uientililiio
na URSS.'Lft-a medicina ocupa'" P.scolus, do medicina na Rússia; seado exclusivamente no ménto
uma' nnsIcSo du 'm-rindo* deatâ-- ÍÍ4. a^óra 55 escolas médicah a escoiar, e há exames para a ad-uma' posiç5o de .'grande* desta-
que, v ,»:¦ '- .-. .•-:- /•.- ,','•'*:•'• :f

A preparação médica, comova
pesquisa, é planificiada líti"tKfiíâó
Soviética, da mesma forma "cjlie
o desenVòlvlrnehtõ 'e':a-prodtíçàfp
industrial U plano" para o'trei--
námehtò di pessoal médico está

20.bU.rfts instituições educado-.missão. Todos os estudantes re
nais superiores dedicadas à Far-
niacia, à Odontologia e à cul-
tura Cisica.

, Ò número de psiquiatras na
RUssia aumentou de 'düO, em
1916,'

ceouiu salunos do Escacio, sufi
cientes para suas necessidades,
e ninguém é barrado por falta
de recursos.

Os estudantes entram para at
,f para 1.555 em 1041, e a escoas de medicina com menos

inteirrado cm iodos oi outros i 1T?a'.^' ^e' * m atualmente O j idade do que os americanos -
im * meRwãtem-um nun,èro combinadj de neurolo- geralmente entre a idade de 15pianos, oe moao que se icm um | gistag 

. 
pgiquiatras> em j de a 2ü anos _

quadro completo da bHéntação
e do crescimentj do pala.'

1 de a 20 anos — na maioria dos
janeiro do 1048 era de 8 250, casos rendo comp/etado dez anos

, | melade dCl:s com 10 anos de de instrução legulai, além deA Rússia tzansta elarum..palb-. experiência. i vários anos de escola maiernaiempobrecido, atrazacl f, com um J itfjintèà-.-Üa ttevolução, os estu- ou jardim de infância, js quaisgrande tüimero de analfabetos; ij dantes- do medicina eram recru- siio tacultativos O curso medi-no inicio, do século havia ' üm tados quase exclusivamente' co é de seis anos e Inclui muimédico para cada 25.UÜ0 peà-
soas (e em algumas regiões üm.
paia cada 40 000 nabitaiiteáf,' e,
uni intimo nuniero-de-. psiquia-'.
tias Em 1041
mediu is na
1050, de,acoi.du.com,o ultimo prelerêneia a filhos"de operários
Plano Qüinqüenal, aquele nume-j-e car.rponcsès, embora distinçãj
ro foi dobrado, elevando a í dis- deste tipo não tenha mais ne-
tnbuiçâo -ipér capita» a cèrça nhum sentido, e por mais de unia
do um medico para cada f 750 , 

dé,cada, nen!íuma Pei'£unta tem
1 sido, feita sobre os antecedentes

-nas classes média e alta, as mu-1 tos assuntos geraic, tais como
lheres não eram aceitas, o nu- lingua estrangeira (100 noras j
mero de judeus era limitado a1- muito frequentemenie o in-

. , ü por cento, e curtos pjvos eram glüs, alem do latim (108 horas;
,,',! 

llaVl,a l3ü;l4a'-inteiramente excluídos. Nos anos nsico (250 horas' e quimmaU R S.S , e-.?" em" seguintes à Revolução era dada i536" luras). Nos seis anos de

nuüitanies. isto poUe sei com- sociais. Não existem restrições
parado com uma piopui^ã» de; poi questõet raciais e a maioria

LABORATÓRIO SYDNEY REZENDE
EXAMUS de sangue, urina, escarro, etc. PtinçSo lombar e

exanW-do liqúòr IJüagiióÍMCo precoce da grávidos (reações du
Zordcli mi Míiiiiiu,

Avenida Alnuiuriie Barroso, n» 2 (Taboleiro da Baiana) —
4». aiidar - Sala 40:1 - lelclone. 42 «KHO.

Oiai lamente'de N às 10 horas. Aos sábados até 15 hora».

-Tonha, vassalagem, ultra

lavradores pequenos e mê-
dios, corro pnr cximnln ns
900 da Fazenda Pirei Os
favores, a pmtecãn. incln-
9{db dn braço armrdn. da
PnVr.'.a HtiniMpal. de firas

do D F SP., èngrossan-
dn a mianriadà particular
não para ns qrandes gri-
leiros trp.avrvtndnres dns
aahiwte* da PreMtvra
das nnte-Kdlas. e não raro
io, rnotenioB particulares
do Catete

*
Oue M nue aronteoen

com a grande comido jjfí
moradores dn "nrro dn ,<"-
nãn. awndn tentnu lerr»
nn prf,fpltn em ?<**on w'"
vm. •nrntr.stn fihvfrn a d""
¦niharin fl" *eius hnrrcrnr. ?

As vitimas dn brutal f.
rtrHtrfirtn d.wpA" f^ni-n^
fin inSr, fln 1Arn fl«i «rn*"*

do Paine*" Cvtm?i!trg
Wnm semier f^'err"m e<<
frafla nn inrfl'"i Mas V
dentro, na intimidade dn sr
¦João Carlns Vital, estave
qnemT Estava n mlseravc'
qrllelro oue nhtlvera snl
dados e tiras para destrub
os barracas de gente pobn

c ãesamnarnrln vnr esse ao
vérno de tubarões e negn
cistos. Quflm estava cav
tnâo. no aablnetè da. sr
Vf,tal. n/tn era, nlauem nfln
era o bandoleiro Zica âa'Praça 

Maná.

Depois o fcill.rnfbifio ar
recaia as mnnnn. t-m iif.
nursn drmanta<rn ccnnse
Thando a pnvn n tr.zer jiis'.
fica cnm as vrA*,r!n. mtlns
Oue tale pela boca de um
nnjot

. EBTACIO

¦ — -^ ¦*¦ *i **• •*¦ -- m m ,r,

ce.

lTnr«i!p<!. Pnr ni'p nP*'llIo n5,

lí-lns ptti dpfp.sal da . 'i*o«j

da Ar^-^^^o Latina kphp p'"
<-1** v«o f***i tv•An^^ r>r\ Por^íri^? ,

''ado * ovo r"o b'i nenb"roo i
m-Pt"-!<n a i'ro rrovÁrrio, cimn I,
r, (io rr^trVr, nitp .-'•'•innii f»*»
'"•o^fn-Ayioí^ rio?; rh?.ncí?lí?rop
a carta d* ve*1'''' do" i"-""'
rinv«-"-o r"'r-pr,ii<; e do san
™UP d» nosr-n<! f!"iif;. a uri

nrn çiiA^nio ri'onte de ral(i
\tos como esros nue o im^o
i'|n1ín*riQ rnnnr^n rlivul^.TT1 f****
t>-o da r>ns«Ji n^trio. nhrl"-!"
do-o a p""'iiír pnb1! P.rjort'
o reboto do seu próprio ser
viH?mo.

Á preps^.o nüo é contra n
p-nvArr-o d" OotrtUo, A emiti-o i
o povo b'-r>"n"!ro nue nTio
cuer a rtuorra V,'t nornue He-
lúlib 'invpstp contra as n-^n
• i^o^Sos de Poz. çOntra o r»"i-
tro dr nefr-ra do P-,t''iloo
contra Conforêneios e Con-
grossos de onorórios e cam-
noneses, contra as irrevos dos
trabalhadores, tentando dos-
truir o instrumentos de luta
do povo por paz, pão. terra e
liberdade, cs io."trumentos de
luta que o estão impedindo
de executar as. ordens . dos
Taft e dos Truman.

Terá de ser, portanto, õsse
mesmo povo organizado na
luta por um pacto de paz en-
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curso médico, alem de um total
de 7 ''00 hoias de ensino, 100
horas são ded.cadus a fsiquia-
tria e 138 Horas a Neuropatolo-
gia A fim de servir de compa-
ração, 212 noras são ded.ijudas
a pediatria, 06 horas â jtorrino-
laringologia e 018 horas aos va-
rios ramos dr cirurgia. Note-
mos, entretanto, que alguns as-
pectos daquilo que cons,deiamos
como pr iblemas psiquiátricos
são tratados em outras partes
do currículo médico-escolar
Por exemplo, Z50 horas são de-
dicadas á sociologia e á fiioso-
fia, 278 horas á' fisiologia, 85
horas á saúde pública, 1U0 horas
à medicina legal, 34 horas à
história da medicina e 251 ho-
ras à higiene.

Os médicos recem-formados
são enviados por vãriis anos,
geralmente trê3, para praticar
nos distritos rurais, preferente-
mente de sua- própria escolha,
onte são designados para os
postos de saúde. Os melhoras
aluno' recebem os maiores sa-
láriis e são encorajados a u
para as rerrõeü mais distantes
— Sibéria, Sacalina, Kamchatlta

— onde uma responsabilidade
muito maior recai sobre seus
ombros. Após eese aprendizailj.
ele pode escolher uma especia-
lidade como a Psiquiatria ou
uma carreira de pesquisa. Os
estudantes que demonstram ap-
tidão especial para trabalhos
mais avançad is em uma espe-
cialidado podem, mediante reco-
mendação de seus professores,
tornarem-se membros de um
instituto científico durante um
peiíodo de prova de três anos
Eles se tornam eleglveis, atra-
véa de concurso, para carg is do
quadro regular dos Institutos ou
do ensino.

Na União Soviética, os mé-
dicos são classificados, com oa
engenhelrjs, entre os trabalha-
dores soviéticos melhor pagos
Os médicos recebem pagamen-
to extraordinário por seus es
critos, incluindo artigos cientl-
ficos. Além dissj, os médicos
podem obter renda do ensino ou
de conferências. A clinica par-
ticular nunca foi proibida, e
antes da guerra era praticada
por certos especialistas.

Como tod is os outros traba-
lhadores, os médicos são sindi-
caPzados, e têm os consequen-
tes benefícios de segurança 30-
ciai, pensões na idade de 60
anos (aos 55 anos para as mu-
lheres I e a usual isenção de des-
pesas de educaçã >, seguro, fé-
rias, aluguel e taxas — todas
elas representam normalmeritp
pequena despesa pessoal na
URSS Os salários aumen-
tam com a responsabilidade, a
expenfincia e os riscos, e os- me-
dicos rurais geralmente recebem
10 a 20 por cento a mais do que
os da cidade. Todos ia médicos
recebem uir mês de salário de
férias por ano. Todos os mé-
dicos são elegiveis cada três
anos para um curso de três ou
quatro meses na escola de me-
dicina, às expensas dj Estado,
com casa, alimentação, trans-
porte e livros pagos, alem de
seu salário regular Vários ou-
tros cursos de pequena duração
são constentemente oferecidoF
• ins módicis.

,. ^ MOTA INTERNACIONAL ^^.

OE 1III NA CORÉIA!(0 IMPASSE
Caso os imperialistas americanos continuem recusando

as propostas dc paz ,da líep Jblica Popular Chinesa a guerra
na Coréia só poderá terminar com a derrota dos intervencio-
nistas, disse o generalísslmò Stalin em sua entrevista ao jor-
nal «1'ravda». Depois da publicação dessas palavras de re-
percussão mundial a situação dos imperialistas na Coréia
só tem piorado e os reflexos dessa guerra extremamente im-
popular dia -i dia vão deteriorando a posição do governo
Truman nos Justados Unidos e o prestigio de Washington
entre os seus próprios parceiros de aventura imperialista.

O gabinete inglês, em sua última reunião, estudou a con-
sulta anteriormente feita aos listados Unidos sobre a nego-
ciação de um armistício na Coréia. Mas o governo Truman,
em face de tal problema, certamente vacilará muito. Na si-
inação em que se colocaram os imperialistas americanos, hoje
cm dia, qualquer solução que tomem será prejudicial aos pro-
prios responsáveis pela politica de preparação guerreira c
de atos de agressão como os que a Casa Ilranca desferiu con-
tra os gòvef-hos de PyonRyanu e Pequim.

Com efeito, a rígida censura imposta aos corresponden-
tes de guerra e a própria capacidade desses mesmos corres-
pondentes no sentido de deturparem os fatos passados na Co-
réia deixam o mundo que se orienta apenas pelo noticiário
de fonte imperialista sem saber o que se passa naquele lon-
ginqiio teatro de operações. Ali, entretanto, a guerra conti-
mia sendo um sorvedouro de vidas e um cemitério de equipa-
mentos americanos. As forças coreanas c chinesas continuam
rechassando os contra-ataques imperialistas e o ultimo co-
municado do Estado Maior do Rxército Popular Coreano in-
forma, além disso, que mais 5 aviões ianques foram abatidos
pela artilharia anti-aérca. enquanto na véspera, segundo in-rormaçao do próprio comando da força aérea dos Estados Uni-dos, dois grandes aviões de transportes americanos foramtambem derrubados pelo fogo da DCA coreana.

Em consequencia de um grande desfalque descoberto,mas tambem como resultado do desastre sofrido pela 4.» Di-visão Sul-Corcana, um dos ministros do governo fantochede bing Man Ri, de nome San Kin, foi obrigado a se demitir.Mas este nao é o único fato demonstrativo de que lavram adesagregação e o desespero entre os sanguinários algozes do
povo da Coréia. Os bombardeios indiscriminados de cidades ealdeias da retaguarda coreana matam diariamente centenasde pessoas incrmcs. inclusive mulheres e crianças. Bandos decrianças abandonadas percorrem os campos à procura de cr-vas. descreve um correspondente de guerra soviético, mas nãoencontrem nada porque as bombas destruíram arvores e todavegetação das zonas «saturadas». A um prisioneiro 

'america-
no foi perguntado porque os aviadores ianques metralhavamesses bandos de crianças e esto respondeu, de acordo com •ova mentalidade reinante em seu país. que assim se proce-dia por misericórdia, pois aqueles infelizes eram órfãos depai e mae...

Diante dc Seul. Mac Arthur declarou a seus soldados quea cidade, depois de conquistada, seria entregue ao saque. Kas tropas desses monstruoso massacrador. entrando em Seul,
portaram-se como hordas dp vândalos. Mulheres foram ultra-
ladas e depois metralhadas. Doze mii patriotas foram exceu-tados perto da capital sul-coreana diante de um muro queficou completamente picotado de balas. Para conseguir exter-minar patriotas coreanos em massa, os americanos aprisio-navam grupos de doze em apertados cubículos onde semprehavia um ou mais doentes de tifo. Por fim pereciam todoscontagiados.

Demonstram estes fatos que Truman nada fica devendo
a Hitler como criminoso de guerra. Contudo, o trabalho dc
embrutecimento realizado pela maquina de propaganda impe-
rialista não conseguiu atingir todos os setores da população
americana. As barbaridades praticadas na Coréia aumentam
a impopularidade dessa guerra, cujas conseqüências políticas
Mister Truman e demais representantes das forças agressi-•vas não serão capazes de prever. As palavras de Stalin não
perdem sua oportunidade. Ou os americanos aceitam as pro-
postas de paz ou terminarão derro' -Jos.
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Oito pontos fundamentais para a m elhoria das condiçõss econômicas
ào povo

n tw'iuiwv.ih."kwm imwMJMcw um

Publicamos, dias atrás, o
manifesto assinado por diver-
ros personalidades e organiza.
c6es democráticos conci ando
o povo r luta contra a for-"
e a miséria que invadem os
lares dos trabalhadores e di"
massas nonuláres em rreral
Erpe proTema, nara lutar
oelo qtvol foi constituída umr>
comissão provisória, consto
dos seguintes pontos que aqui
reproduzimos daria a Impor
tftnoia do assunto.

1 — Rebaixamento do pre-
ço de todos os gêneros cle pri-
meira neeescidade, bem como

tre as, cinco gran rios pot.õn-
cias que proibirá o 

".envio 
frio

tropas para fora çjo pnig*!ç^r(?j
.oelirá- o ultrago de e.otá.r so-
frencío pressão doS; çplpniza-
dores ianques. ....,.'.'",, .,','¦'...

Terá de ser o povo, que ço-
locará nosso pais. no: çnmpo
rio socialismo e da.! paz, movi-
do pela verdade das pnlavrae
dc Há cinco anos de Luiz Car-
los Prestes; ¦ o "Cavaleiro da
Esperança, que se agiganta
cada vez mais ná cònclên
cia e na aàplráçâo" das mas-
sas como campeão da paz e
da libertação nacional; :"

"Vyiy"i|»'m)rHyi

NACIONAL E
ESTRANGEIRO

AVARIA «REENSACADO»
FERRO. VERGA1.HÀO MADEIRAS,

TACOS e MATERIAL DE CONSTRUÇÃO
EM GERAL, PELOS MELHORES

PREÇOS DA PRAÇA
REAL - 22-2233, 52-0606 e 52-4084

Av. Churchill 941 l.f and. S. 1.104 - das
 7 ás 2l horas ——
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do vestuário, medicamentos e
diversões. Proibição da ey^.or-
ta^So.dos rrênoros necessário?
ao consumo do povo. Rertu
cõo dos taxas e dosnesas es
colores no mínimo de 25 por

— P.eduoão tnr^inf-a do•wo da carne, proibindo sua
n\'norto"?.o e intervindo nos
rrigòrift'cos a fim do evitar' a
"'"""'"'7 e a psopeiila"õo, fa
"i,!tanrto os ti-nniinrt"1; fis
¦'nliz.o^do horpoti o eficiente-
"oníite os aooufjtips.

— Reduto dp 25 por cen-
to nos nreeos da<; na^sn-Ton'-
c'os transorr-fes: hop.d<fs; Ani
bus, trens, aúto-íotao89s e to
dos os transnor^ps coletivos
pm fjeral, exibindo cbs om
riremos molho"'!! dos sprví"os

.nrcos da luz, gás, forças e
iplofone.

— Redução de 2n por cen
tu nos aluguéis (locações e
sub-locações). Suspensão de
todas az ações de despejo, ex-
ceio as do falta de pagamen
to. Punição rigorosa dos pro
prieíãrios que se negam a
alugar suas ca^as em condi-
ções cle serem habitadas ou
alugam-nas cobrando «lu-
vas».

5 — Aumento geral de sa-
larios para os trabalhadores e
rie vpneimpntos dos funciona-
rios públicos civis e muita
res. Salário mínimo familiar
escala rróvpl rie salários, au-
mpntnnrin eonfnTpp a alta rio
enstn rip viria Redução de 5D
nor conto nos confrihii!pfio<!
dos pmnrp^nriis nara o<s Ino
Mtntns p Catvàs 1p Anns^nta
doria Anmonto dms nin-õ-ic p
innçpn*nrlon'nc nr>r-i os o.oo
""nt.^rios. pensionistas e Inn
I fvns.

R — Redução ri^s Irn^nctoc

p""fo d"S imrinc(n<! riüP rp
f.-mrn Kr-hfp o penupno nrorin
tor p npnii"nn rnmGrp'nntp
nífptto ao ppniiono Invrp/ínr
rio Ifvrp vfi^.^n vr*<s f^frpe f*
mpreados. snm cobranoa dp
Ironnstní; e taxas.

— Reriurão das verbas
mi!i'orps e sen emnrPgn pm
ohr-.<; p 9r>rviont: rie inferes-
sp do jjnvo p na assistíneta
social. Aumento prnirrpssivo
rio imposto fnbrc a rpnria p
os lucros extraordinários.

— Criação de Comissões
Populares, reconhecidas ofi-
cialmentc-, para combatei a
carestia de vida e melhorar
as condições de vida do povo»

K A V t 3

(continuação)

Não obstante, êle as subme-' teu. Cada nova figura quu
aprendia, todos aqueles desusa.
mentos, paradas, giros e pon

i tos: toda a complexa técnica da
dansa de salão, teorizada pelo

dourados entre as cdpás: 'das àr-
vores. :-' . ,; '' ¦

ü comandante nãò rèítfondfeií' — B aprenderei''! — ^'créSCen-
lou obsUnaclo fMeresi^V, tiránüo
eom'sát"islacjàò o'.^5'arèíhüf oi',
i-opcciico e cu'íandtf-''cpm"''tffüà a
força os cotos das"pefiiás',;éhiu'-

. J
iíòmaiice ye BOKiS PíÍLE V Oi j

famoso Paul üaudaliovaki, | meadas pelo.uso das correias
acompanhada de uma imponen-
te e sonora terminologia, pro
porcionava-lhe imensa alegria '
Regozijava-se com cada novo
passo, como se tosse um rapa \zinho Uma vez aprendido, fa-
zia a professora voltejar em rei
dor dôle, ou a jogava ao ar, ce.;
lebrando, a vitória obtida sobre
si mesmo E ninguém, nem si-.
Ouer a professora, podia suspei '
tar a dor que lhe produzia todo,
aquele sapateado complexo e,
variado a que preço, ia domi-
nando aquela ciência Ninguém
notava como, às vezes, com um
tresto negligente, enxugava, sor.''
rindo, junto com o suor, umas
involuntftriar lágrimas

Certa vez, chegou coxeando
ao seu aposento, complctnmen-
te desfigurado, tonto, mas oJe-
&re:

-*- Estou aprendendo a dan-
sar! — declarou solenemente
ao comandante Slrucliltoy que,pensativo, estava de pé junto à
janela, por traz da qual o dia
estivai se exlinguia placidamen-
te, enquanto os ííltimns rnlnçs so.
lares refulgiam com reflexoá

Struclijiov não se moveu, mas
emitiu um estranho s.om, como
se soluçasse, enquanto '"(js' oni-
bros estremeciarrí-ihé " còrivulsi-
vãmente. Alexei 'deãljMf em si.
lõncio para debaíxb'"'dá" coberta'
Algo estranho slictidfá '''üo' Co-
mandante Áqiíole ^hbníbni 

já
não jovem, que ainda f nTio há
muiti divertia. ou,,,'itícíigtiava,, a
todos da sala, copXscp^.alegre
cinismo .. seu 'desprezo:'-brinca--
'hão-pelo sexo fierninincj-i-súbita-
mente 'enamnrái;H-se'' 

còrrib um
estudante, de um /hiodo>Ínr(ins
oiente, .Uicontidoj..e,' pára- sua
desgraça,, parece;, qii'e:;som-espe
rança Ia várias--Vozes'. Hiiranti
o dja à sec.ataria'' do-sníVatário
para pedir ligàçâòí'teíçfonii-n
com Moscou, ,iaríp 

''l-rlaVíiiri -fíi
iraiicvna Enviava-lhe' ;lores e
çhoçoíâtes; por; f.intenrfiídio' de
cada pessoa "ue"'"'5a'rVfd Es:i:ré-
via-lhe' pequcinní'' bülíttoí e lon.
gas cartas e se, jj.lrgrfiva 

'e 
gi".ieejava.qimdo ÍKè entregavam o

envelope conhécüjol',' ,. . 
'" :' '

Ms a moça. n^ queria saber I q,„, .„.„„.„.„, Aj_ A (io.;flrl_ Aliaeie, nao the. ;aWA'.';è&peíanfia,l osha! Tuo o conlieceste, o vos-

neça. sequer se compadecia,
.uavcua iiuliáiiuviia eücrèvia-iiie' uizeiiuo que amavu a outro, queestava muno; acoiiS61u.ua
aimsLOSa.,ieiue o comandauu
d que. auu.uuui.usst aquilo, quea eaquixeuso, náo gaülasue ui
iiiiuiru aeni perüejde o tempo
em vao.,. Kra -,precisanion;.e
aquele tom jlco, de annsLosa
compaixão — tão, ofensivo em
assuntos de amor — que o'Jeixava iora dos eixos.

Alexei ja se acostumara, es-
(uva metido debaixo do cobei.
tor e caiava dipiomaLicaiiiüiile,
quando o comandante se afao-

, tou violentamente da janela,
iiáouuiu-c, pelos ombros, gri-íando.ihe dentro do ouvido:

Mas, afinal, que ô que<iuer, que e que quer? Serei
uni monstra, um velho, um .a
gàbtindo qualquer.? Outra em
seu lugar... Mas, para que ta
lar!

Atlrou-so na poltrona, agar-
rpü a cabeça com ami),-in as
oiaoo a começou a balançar-se
de tal modo, que até as molas
rangeram queixosas.

NSo será mulher, por
acaso? Deveria sentir por
mim ainda que fosse apenas
um pouco de curiosidade, Sim,
estou apaixonado, diabos' h." dc

.1!»' (** «'!•''

so... Dize-me: em que era
melhor do que eu? Como cun-
seguiu prendê-la pelo cuia-
ção? Era um gênio, uma be-
leza? Que espécie de herói
era ?

Aiexci lembrou-se do Couns-
surio vuruuiuv, seu jiiuini.
cui-jio eutuiutíuüo, amari.lec.eii-
oo entre os lençóis brancos", o a
iiiuiuer imóvel, ao seu iguu,
¦ia' eLerna pojiçáo de dor £e.
iiiiiuiia, e aqucia inesperücia
iiari-ativâ dos soldados verme
ihos niàrciiando no deserto.

— Eia um liomein de ver-
Jade, comandante, um bolou,-
vique. Oxalá tu e eu possamosalgum dia ser como èle.

piyulgoü-se no sanatori(,
uma noL.uia, que parecia ab
íiüi-uai «o piluLO se.ii peruas.
Lipaiisoná-so pela dansa».

Enquanto,, iáiiiõçiika termina-
va suas obrigações na Secreta
na, o aluno ficava esperando-
o no corredor, com lim enibru
liiò, de morangos, úmii pastilha
de chocolate ou uim; laranja
reservados das refeições Com
ar .'gi;ave, ZiinúchUa oferecia-
llie o braço e ambos dirigiam-
se à sala de diversões — que o
verão dei::ara deserta •—, e
i|ue o aplicado aluno arruma
ra,. antecipadamente, encostai!-
cio áa pa.-odes, as mesas çje
jogo e de ping.pong Zincphjsa
mostrava-lhe com donàiw .uma
nova figura Com as som-
brnncellias franzidas, o piloto
observava com seriedade ab
figuras que aqueles diminutos
c elegantes pézinhos desenho-
vam.no solo. Em seguida, a

moça ficava série, batia pai-
mas e começava a contar:

— Um, dois, três; um, dois
três; gire ã direita... Um,
dois, três; gire à esquerda
Meia volta. Assim, um, dois
três; um, dois, três .. Agora
um oito. Vamos fazê-los jun
tos...

Ou porque se sentisse atrai
da pela tarefa de ensinar um
homem sem pernas a dansar
— problema que, com toda pro-
habilidade, nem Bob Gorókov,
nom o próprio Haul Sudakovs-
1:1 teriam sequer pensado re
so.'ver —, ou porque a moca
se agradasse de seu aluno
bronzeado, de cabelos negros
o olhos «seivngons», ou — o
que 6 mais provável — porambas ao razões ao me-mn
tempo, o fnto"é oue lediónvR
ácjúelas Ihõss f.õrin séii temnn
livro, pondo nelas tflda a sim
alma.

Ao anoitecer, quando as
praias e os campos de «vpíiej'
bali» ficavam desertos, a di
versão preferida no sanatório
era a dnn?a Aieixci assistia
tnd.cfeçtiveimehte àquelas nol-
tados Dansavo bem, sem per
der uma só peco e sun profes
rora, rnnis de mon vez, lamcn
tara harver-llie imposto con
diçõáà tão rigorosas nn inicio
roçava o acordèohj giravam os
pares Meresiev; com os olhos
fhrPhantes de excitàcão, fazia
todos aquele- giros, figuras,
voltas e pontos, conduzindo
eom a/ri lidade e, aparentemen
te, sem esforço algum, sua
magra e elegante damazinha
Üe cachos flamejantes. E quem

quer que observasse aquele
bravo bailarino não poderia
advinfiar o qu fazia êle ao
desaparecer, de vez em quan-
do, da sala.

Baia, com um sorriso no ros
to excitado, abanando-se ne-
giigentemente com o lenço,
mas, quando cruzava o um-
bra! e entrava na scmi.obscu-
ri dade do bosque,, o sorriso era
substituído por uma careta 1e
dor Apoiando-se na balnus
trada, descia, vacilante, ge-mendo, os poucos degraus da
galeria de entradas, atirava-
se sobre a grama híimidn —
que ainda conservava o c !or
do dia - - chorava em virtu
de da dor dilacerante que sen
lia nas nernn1: fnti"-ndas, aper
tnrias pelas corrnlns|

Afrouxando-as, dava alivi.i
ãs pernas Em seguida colo
cava novamente o aparelho oi
topédico, levantava-se de uni
*alto e regressava fanidanieri
te ao salão Aparecia na sala- onde o incansável acordeo
"ista inválido banhado pm
suor, tocava sem cessai
accrcnva-se da riuva Zinoch
ha, que com os nlhos jô o nro
curava entre a multidão, sor
ria amplamente, mostrando (.-•
cientes brancos Iguats com,
feitos de porcelana, e. ágil ebelo, o par lançava-se nova
mente A pista 7,inochlm o re
criminaya por havô-lo deixa
do sô Êle satã do apuro trracejando alegremente E cori'inuavam dansando, sem se
distinguirem em nada dos de
mais pares.

(Continua)

O ESTEADA DEFICITÁRIA

O governador de Minas de
regresso do Rio anunciou
que o presidente da Repúnli.
ca está disposto a enviar mon-
sagem ao Congresso pedindo
a eneomnaero da Uerie Minei-
ra de Viação. cujos rVfieit o
Estado rie Minas não podemais cobrir.

O CANGAÇO

O ex-governador Silvestre.'
Perieles foi assistir a missa
de sétimo dia do sr. Campos
Teixeira, em Maceió, hospe-
dando-se no Ho.tel Bpla-Vista,
no centro da cidade. Imedia-
temente as vizinhanças do
'-.otel passaram a ser ronda-
das por indivíduos de mácatadura, que são capangas
do irmão do general Góis euras do governador Arnon¦encarregado de «protegew aHospede.

O SO' AGORA

Só agora, depois de grandedemora, chegaram a Pernam-
buco as locomotivas Mikadodestinadas a Rede Ferrovia-
ria do Nordeste, cujo trafego£ teve durante muito temposeriamente prejudicado portalta de maquinas.

O NECESSIDADES DO
TRIÂNGULO

Em vista do abandono em
que se encontram, as popu-laçoès dos municípios do Tri--uo í,uneiro reclamam se.-lamente contra as autorida-<-es estaduais, já se chegando
mesmo a falar num movi-Mento separatista. A fim de
Procurar, atenuar essa situa-
Çao, seguirá por esses dias
para a região o sr. Jucelino
Kúbi.-chéck.

CASA SÃO
FRANCISCO

Direção do ex-auxiliar
Ia Casa Bertés — J. RPt eard.

Material fotográfico em
i;rrr>! _ Filmes —

revelações
Rua do Teatro, 21 -

1" ? dai (Próximo aoUroio de Sõo Francisco- Tei 43-2145.

POPULAR
Diretor

i'i:ni{() MOITA LIMA

REDAÇAOt

UÚST.v -i ' ^^KRDA,19
Sobrado
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çoes em
BELÉM, 6 (IP — pelo aéreo).

Poderosas manifestações an

Belém
Imperialista

'; GRANDES COMÍCIOS. PASSEATAS, DEMONSTRAÇÕES DE RUA, EXIGINDO A PROL
f"in,lI,Re,nl-t;ls,,c,iN? Tt íí BIÇÃ0 À MOORE MAC CORMACK DE FAZER A CABOTAGEM DO RIO AMAZONASazadas n~r::. capital, pelos tra- A'"¦ ' "" - Em conseqüência da inconstilwcional liesnga do governo Vargas, oito mil irabalhadores do por-

io estão sem trabalho — Mais de quarenta na vios só do SNAPP acham-se paralisados — Os
armadores particulares reduzem salários e des pedem pessoal — Dis o governador Zaeharlu

Assunção: "nada tenho com isso, é lá com o governo federal..."

balluulorcs 'dò porto, com o
apoio da população, exigindo
que ~.:jíi a empresa americana
rlóore Mc Cormack proibida de
fazer a cabotagem no rio Ama-
zonas.' situaçHo dos portuários,
estivadores, máiiiir e traba-
lhadores braçàls do SNAPP —
(.Serviço de Navegação e Admi
nir.tr.ição dos Portos do Pará)
- é bastante gravo, ti penetra-

ção dos barcos dn Moore Mc',

Cormack nas águas do Amazo-
nns, de acordo com ¦> inconsti-
tucior.al decreto do governo
Vargas que permi''!1 que fosse
feita a cabotagem Jos portos
nacionais pelas empresas de na-

vegação estrangeiras, provocou
a paralização do SNAPP e o
decréscimo do movimento no
porto de Belém. A frota do SN
APP, de mais de 40 navios,
acha-se enterrada na lama. Ape-

MENSAGEM DE PAELO NERUDA

úm JUfülIu
j A ¥ B li1

jfVenham ver como o canto da Paz sufoca a voz frenética da guerra",
diz o grande poeia convidando a m ot.Idade de iodas as crenças e raças

a assistir ao III Fesüval Mundial da Juventude
E' a seguinte a nova men-

Sagem que Pablo Neruda, o
grande poeta chileno, dirige,
de Berlim onde se encontra,
aos jovens de toda a Amé-
rica Latina:

WSMwáwwemm
(Resumo Telegráfico das

agências í. P., I. N . S. O Te-
lepross),

O CORRIDA PARA A
GUERRA

üm telegrama de Nova
?ork informa que a «National
Prodution Authority», órgão
do governo de Truman para
controlar a mobilização eco-
nomeia dos Estados Unidos,
dei; ordem as empresas pro-
dutoras de aço no sentido riv
destinar 75 por cento de sua
produção total para atender
à fabricação total de tanques,
rr.:..a!l idoras, outras armas
e materiais bélicos.

Apenas 25 por cento dovem
ser destinados a produtos de
consumo civil. Ordem identi-
cei foi dada às empresas pro-
dutoras de cobre e de latão.

O JAPÃO

Divulga-sé em Tóquio que o
gétóral Ridgwai, sucessor de
Mac Arth está procurando
substituir, na chefia do go-
verno titere .iapones, Yoshida
por Matoyamá. Hatoyama é
um criminoso de guerra que
até agora está proibido do
exercer atividades políticas.
O chefe da ocupação militar
americana está tratando ati-
vãmente da crecuperação»
dc -se bandido.

O FASCISTA SURRADO

O deputado fascista Gior-
gio Almirante foi exemplar,
mente surrado pelo povo, rra
Cunneo, quando fazia propa-
;^tnda de guerra em nraoa
publica, caiu 'ando o Parti-
do Comunista.

Com os olhos ainda incha-
dos, o deputado fascista ten-
tou mais tarfe na cidade c>.»
Turim, falar novamente ao
. ublico, mas a massa popu-
lar atacou-o, dando-lhe nova
surra...

£> PRISÕES NA
IUGOSLÁVIA

O carrasct Alexander Ran-
kovio, ministro do interior
de Tito, confessou que nos
últimos 3 anos foram presos
e se ncontram nas i/.isões e
nos campos de concentração
da Iugoslávia 8.403 patriotas.

O O VATICANO RECONHECE
A DITADURA

Informo-se oficialmente que
o Vaticano reconheceu a Juiv
ta Militar que Implantou" ã
ditadura da Bolívia, através
dé um golpe de Eslado, por
ordens do' Dorinitamento de
Kstado americano. ¦ ¦

'O CONSTRUÇÃO
SOCIALISTA

Das estaçoc ferroviárias t*.
Moscou, sèfjífndò informa a
radio da capital soviética.
.-.irtem diariamente materiais
para a; grandes centrais hi-
dró-ciétricàs que estão sendo
construídas nos rios Don,
Volga, Ar-u-Daria e Dnieper.

O DERROTA DA POLÍTICA
DK GUERRA

O jornal «New Daily News*
de. Nova York, comentando
aj recentes eleições munici-
pais da Itália, diz que o
numero de votos dados aos
democr.Va-cristaos diminuiu
'•insirlorrívclmente, e que o
numero rle votos no bloco po-
pulr.r teve ; 'ande aumpnto.

O jornal ;,:islnala tamben
que b reiui'''do do pleito re-
presenla urna der » !h po-
Ütica norte-americana, reali-
?ada na Base do Plano Màr»
ihall. dizénrjó «ne «a quantia
de üm milhão e 300 mil do-!
lares 'gastos pelos Estados
Unidos nà Itália para com-
prai' o povo italiaiaa tak «"fift-J
perdicado*.

Estou no centro das ruínas
e da ressurreição da Alemã-
nha. Este pais que assolou o
mundo com o seu poder de
destruição faz ressoar a sua
voz profunda, poderosa e unâ-
nime pela paz. Esta voz dc
paz da Alemanha deve ser
ouvida pelo mundo inteiro.

E a juventude deste pais (•
quem chama ao maior Festi-
vai de paz, de alegria e de
esperança. Dois milhões de
jovens alemães mostrarão o
coração renascento dessa Ale-
manha que deseja a paz. En-

quanto os velhos cães de
guerra ladram do outro lado
tia fronteira açuiando — co-
mo antes — os fascistas, há
aqui um novo sentido de vida
e uma juventude que recons-
iróe e canta,

Venham, jovens da Améri-
ca Latina, de todas as cren-
ças e raças, e verão como o
canto da Paz sufoca a voz
frenética da guerra, em um
gesto de valor e de afirma-
ção humana que merecem to-
do o nosso respeito, nosso es-
tímuio e nossa esperança.

PABLO NERUDA

Hs frutas s iwji@]
No domingo a Prefeitura di-

vulgou o tabeiumento 'ias tru-
tas, legumes, verduras a alguns
gêneros. Comentando erfSB tabe-
lamwito mostramos quo se Ira-
tavu cie pura fantasia, rodos cs
preçct cobrados, atualmente são
muito superiores aos lixados
pelo Der artamonto de Abasteci-
mente da Secretaria de Agrlcill-
tura

Nem mesmo nas feiras os
preços daquela tabela são leva-
dan cm consideração.. Quanto
as (.usa» especializadas e qui-
landas nem é bom falar Se a
tabela estipula 1,51) para o nba-
cato pequeno, não há ninguém
qua encontre uma dessas tiu-
tas po'. menos de 3 cruzeiros
Se o tabelamonto fala em 40 cen

tavos para um limão, até nas
feiras ele cu3ta CrS 1,50 e Cr?
2,00.

O contraste existente entre o
novo tabelamento, que deve ser
reformado dentro de 8 dia3, ó
tão alarmante que ontem a Pre-
feitura enviou uma outra nota
a imprensa sobre o assunto. De-
durou então que o tabdlamen-
to visava sòmonte as feiras c-
os mercadinhos. O tabclamcmo
foi posto abaixo e os preços fo-
ram liberadjs como o desejam
,is tubarões do Mercado Munici-
pai. Até os caminhões podem
cobrai o que bem quizerem.

Se as feiras já eram abaste-
cidas com o refugo, com as so-
bias do Mercado, agora então
so receberão frutas e oatata3
podres.

nas algumas «gaiolas» estão na-
vogando.
AS CONSEQÜÊNCIAS DA
PENETRAÇÃO
IMPERIALISTA '

Os armadores diminuem tam-
bém suas viagenB. Em conse-
quencia, somente dois mil mari-
timos, dos dez mil que existem,
encontram trabalho. Os portuá-
rios e estivadoros também so-
frem as conseqüências da pene-
tração imperialista, pois dimi-
nui sensivelmente o movimento
de carga e descarga no «ais.

Os trabalhadores do SNAPP
são atingidos de igual ma?K' •£.
A_ grande empresa nacional, em
vivtude de ter decaído o mo-
vimonto, e:i':..-. -if..'..mente em
decomposição, Sevs «déf !',s>
aumentam de ar-, para am, o
serviço das ofi-ir .3 foi limita-
do, o pagamento dos salários é
feito de maneira irregula

Quant- aos armadores parti-culares nacionais, acossadrs pe-Ia comeorrêneir a poderosa I.Ic
Cormack, dosearre."" 1 sobro os
trabalhadores todos os prejuiTc,reduzindo as guarnições, negan-
do-se a conceder a etapa única,
cortando os extraordinários, re-
duzindo o número de ternos nas
cargas e descargas das embrrea-
i;5os.

O próprio SNAPP viola n
Consolidação das Leis do Tra-
balilo, noTando-se a conceder 1
etapa únicii, a pagar o repouso
semtyiáu remunerado de açor-
do com a tonelagcrn, 03 extra-
ordinários, etc.
PRESSÃO DOS
TRABALHADORES

O Capitão dos Portos, pres-sionado pelos trabalhadores, re-solveu exigir das companhias
o cumprimento das leis e açor-dos. Os armadores, conhecida aatitude do Capitão, fizeram ummovimento pedindo a sua subs-ti tuição. Os trabalhadores, com-
preendendo que essa manobra
se prende a ofensiva contra suasreivindicações, resolveram lu-tar pela permanência do Capi-tão e pela conquioti. de todasas suas reivindicações.

Comissões dc portuários e
percorreram as re-

dações dos jornais, r. Capi*-"".ia
dos Portos, e enviaram telegra-
mas ao sr. Getúlio Vargas exi-
gindo a permanência do Capi-
tão do Porto, a retirada de to-
dos os navios d' Moore Mc Cor-
mseif dns acuas d.i Amazonas e
a revogação do decreto gover-
namenta! que facultou a pene-
tração da empresa ar ..cana no
comercio de cabotagem,
ASSEMBLÉIAS B

COMÍCIOS
Para dobater o assunto, reali-

zaram-se asemblél. nos Sindi-
catos dos Taifeir' , dos Comis-
sarios Fluviais e na A:: "uçfio
Profissional dos Poguíntsi. •

Numerosos -omicios-relnmpa»
fios foram realizados no porS c
cm frente à st de d- Capitania
dos Tortos. Falaram nesses co-
micios, entre -outros, • ''n-itsda
popular Imbiril da Rocha, o
operárioi João Gomes Pereira,
presidente da União Geral dos
Trahalhndores do Pará, Álvaro
Leonel Sonv., lider portuário, . . .
Edgard Furtado, lider dos co-d verá lançr- dentro em breve um
missarios e tr.ifoiros. Domingi :/ manifesto a toda a corporação
Furtado Filho, presidente da as- ( e ao prohtariado do Amazonas

portuários, dela participando
cerca de duzentos trabalhadores.

A terceira passeata consti-
tuiu uma demonstração de uni-»
dade dos. trabalhadores maríti-l
mos, portuários, estivadorjs,
etc. Mais de 600 trabalhadores
tomaram parte na passeata, or-
ganiiada dopois de uma grande
assembléia no Sindicato dos
Taifeiros. Os trii^alhadores per-
correram também as redações
dos jornais, passando pela Ca-
pitania dos Portos, e dirigiram-
se ao Palácio do Governo, onde
V governador Zacharins de As-
sunção recusou-se a comparecer
à saca«, mandando que 01 tra-
balhadores nomeassem uma co-
missãi paro se entender com êle,
o rmo foi feito.

Os trabalhadores,, na ocasião,
reafirmaram seu ponto de vista,
exigindo que a Moor: Mc Cor-
mack fosse proibida de fazer
a cabotagem do Amazonas.

¦— Todas as vossái reivindi-
cações — respondeu-fhes enfa-
ticnmente o governador — são
da alçada do governo federal.
Nada posso fazer.
SOLIDARIEDADE POPULAR

Mas, apesi.. disso, a luta prós-
segue, no Sindicato dos Taifci-
ros, os trabalhadores elegeram
a «Comissão de Reivindicações
dos Trabalhadores Marítimos,
Portuários, Estivadores e "ra-
balhadores do SNAPP», que de-

sociaçâo «União o
dos Trabalhadores

Progresso»
rtuários,

ORANDES PASSEATAS
Três 'asseataj foram orga-

izt.das. A primeira com rr.nis
le duzentos ".íaritimo., r.' ¦ dn

sede du idicat'» do.-. Taifeir..,
percorrendo as ruas du '-* de
até» :' Capitania e dirigindo-^-
dopois às redações dos jornais.
A segunda foi prerc-yida -ler,

e do Pará, conclamondo-os a lu
tar pela derub'idá' das conces
soes feitas pelo govcrnfl às em-
presa' de navegação america-
nas, e por melhores salários,
por melhr-as condições de tra-
balho, contn. a carsetia da vidr .

Tal como vem acontecendo
com it greve dos tecelões da fá-
brica Perseverança, o movimen-
te contra com a simpatia da po-ulação, que se manifesta soli-
daria com as reivindicações dos
trabalhadores.

PREFEITO
O Prefeito nomeado por Gctulio está se revelando tão ruim

ou pior do que o seu antecessor. O sr. Mendes de Morais foi o ce-
neral da chamada Batalha dò Rio de Janeiro, contra os moradores
das favelas. O sr. Joio Cirlos Vital já tomou nosi-ãri contra ca
moradores do morro do Simão, e acompanhado de um gri'ciro.obandido "íicfi, fo? depois oo ioval para ameaçpr cm nome de Vargas,
eom tanques e metralhadoras aqueles que ainda resistem à demo-
lição dos seus barracos.

Ao mesmo tempo que aparece assim como um inimigo da gen-re pobre dos morros e favelas, o sr. João Carlos Vital não podemais esconder a sua qualidade de agente da Light. O Prefeito deDutra concedeu n Listfit um aumento nas tarifas. O Prefeilo no-meado por Getúlio está representando um pap,el na fatvm atravésda qual o polvo de Toronto quer conseguir novo aumento nas tá-
Tas de telefone, sem renqlvcr a crise de aparelhos. Dentro deHtô
papel, em recente reunião no Guanabara, o sr. Vital já declarouestar disposto em concordar com esse n >vo assalto.

Mas onde c Prefeito de Getúlio se enresenta ainda melhorcomo defensor da Light contra o povo carioca, é nas razões qiíoacompanham o veto a uma lei da Câmnro Mtiriic'p.iili Esse veto j'àrecebeu parecer favorável da Justiça do Senado. O sr. João Carlosvital afirmou ai que a Light não deve ser obrigada a cumprir osseus contratos, petos quais ela é obrigada a manter cm tráfico umnúmero de bondes suficiente para atender às nccwisidados da po-puiaeSo carioca. Como se não passasse de um simples empregadodo Contencioso da empresa, o Prefeito defende o criminoso expe-dlentc^que a Light vem praticando nesses últimos anos, e quoconsiste em retirar veicules da circulação a fim de que aumentemos lueros pela natural superlotação dos que continuam trafegando.
O contrato proibe a Light cobrar passagem aos pingentes.Mas o Prefeito acha que permitir àqueles mais sacrificados viainrde graça poderia geral «distnrbios e desordens de conseqüência.mpesiviveis». Em outras palavras, cie teme tanto quando os dire-tores da empresa amencano-canadense os movimentos popularesque poderiam se produzir paro a Light fosse obrigada a cumprir ocontraio. ¦

a .. 
"í"*? d» míe,í0Mr* a """"l50 Ao P°v<> carioca cm tudo quedepende do Prefeito só tem piorado depois da nomeação do sr.João Carlos Vital. A água continua cada vez mais escassa. Oabairros pobres cada vez mais sujos e abandonados, E até em tornodo metro ja surge uma concessão sem concorrência pública, mui-to suspeita, em que está diretamente envolvido o sr. Vital.
Tudo isto serve para demonstrar que nenhum benefício iraaao povo a substituição nos altos cargos públicos de figuros <l-sclasses dominantes por outras figuras das mesmas classes Osgrandes problemas do Rio, a começar pela nacionalização de tòdoaos serviços públicos, por uma política de abastecimento e dc mo-radia orientada ;.io sentido de atender às grandes massas trabalha-aoras hoje sacrificadas, a resolução efetiva da crise de transpor-

tes urbanos, tudo isto só pode ser enfrentado por um governo po-

TOPIC OS

marítimos

Baile de
âscaras
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METADE DA POPULAÇÃO DA CHINA
JÂ ASSINOU

Um telegrama de Pequim informa que 235
milhões de pessoas, o qtie representa a metade
da população da China, já subscreveram o Apé-
Io por um Pacto de Pa? entre as 5 grandes po-
tências. Esse número de assinaturas representa
uma tremenda demonstração de repúdio aos
provocadores de guerra.

Na Holanda

Mais de 118 mil cidadãos holandezes %
assinaram o Apelo do Conselho Mundial da
Paz. Nos últimos dias — informam de Haia
— cientistas e escritores ilustres, e até gene-
rais da ativa tem subscrito o documento.

OS TRABALHADORES ©
ITALIANOS

VOTARÃO
PELA PAZ

Os trabalhadores da Itália,
através das suas organizações
de paz, se comprometeram a co-
lotar 20 milhões rie assinaturas
ao pi do Apelo por um pacto
de paz entre as 5 grandes po-
tencias. Mais de 1.250.000 já
foram coletadas.
ÇONCÍ3RTOS SOBRE TEMAS
RELATIVOS A PAZ

Grande numere de concertos
serão realizados em Moscou du-
rante a temporada de concertos
de 1951-1952, sob o lema «Pela
Taz».

O primeiro concerto, intitu-
lado «Stalin-Baluarte da Paz»,
incluirá os seguintes trabalhos
de compositores soviéticos:
íCantata i Stalin», de A. Ale-
xandrov, o oratório «Canção (his
Florestas», de T). Shoatnliovirh,
'.Cantata a Nobsí' Pátria», de
A. Aratyunyan, e canções dedi-
cadas a J.V. Stalin sobre a
luta pela paz.

«Nossa Pátria na Luta pela
Paz» é o título do segundo con-
certo. O terceiro é dedicado aos
vencedores dos prêmios mundi-
ais da paz, O programa do
acontecimento musicnl-literário
Incluirá também a eantata do
compositor tcheco V. Dobias
«Construindo vosso Pais esta-

veis fortalecendo a paz:,.; a lei-
tura do poemas d>: Paulo Nora-
da e do grande poeta da Tur-
quia Nazim ITikmet; assim co-
mo trechos do famoso livro do

1 tcheco Julius Fu-neroí naciona
cik, «Testamento sob á Forca»,

O programa do concerto inti-
tulàdo «As Democracias Popu-
lares na Luta pele Paz» é com-
posto de trabalhos de composl-
toros teheeos, poloneses, rume-
nos, e out.ros.

As melhores orquestras,_ so-
listas o artistas tomai'ão parte
nesses cnncevtos.
PLEBISCITO DA PAZ

NA ALEMANHA
Foi lançado em toda a Ale-

manha (República Democrática
Alemã e Alemanha Ocidental)
um plebiscito para ser respon-
dido SIM ou NÃO, com a se-
guinte pergunta:

«IÍ! você contra a remilitari-
zação da Alemanha e por um
pacto de paz entre as cinco po-
tencias — URSS, Estados Uni-
dos, Inglaterra, Renública Po-
pular da China e Frnnça?>

Na Alemanha ocidental os
ocupantes anglo-americanos
proibiram o plebiscito, temon-
do a manifestação do povo ale-
mão, mas 91,5% das pessoas
consultadas, inclusive em Bonn,
responderam eontra a remili-
tm-iznção • poi na paetc 4a
pas.

Assine o Apelo
Por um Pacto de Paz

tiai Silvestre, entra ArnonCara dc Anjo, mas a situa-
çao em Alagoas continua
tensa. Ontem, o represen.
tanto da terra do sururú, sr.Ari Pintombo, trouxa ao co-nheotmenta da nação um fa-ío grave: derrubaram a cer-ca do quintal de um cerca-
dor dc seu partido, o sr Ca-lheiros, de Muricl, por moti-vos políticos.'O'

Jã em Sergipe o cpie se ve-rifica 6 uma invasão baiana.
O sr. Orlando Dantas, sócia-
lista «mude ir. Eiiglanâ», leumemorial dos empregados daempresa do Serviço de Águas
e Esgotos de Aracaju denun-
ciando que todos os nomea-
dos para as caixas de apo-
sentadorias e pensões do pe-
queno Estado são da terra
do Senhor do Bonfim."O*

O sr. Ostoja Roguske, do
Paraná, denuncia que dois¦milhões de sacos de cereais
apodrecem nas zonas de pro.dução do Paraná, à espera
de transporte e que a Viacüo
Paraná-Santa Catarina co-
bra uma taxa extra de 35%
para o fornecimento de va-
gões. Quer o sr. Ostoja saber
se essa taxa é legal e quan-
tas vezes já foi cobrada.
Nesse lentido apresenta re-
querimento. *ô* '

Entrou em discussão, em
regime de urgência, um dis.
positivo regimental que con-
cede licença aos deputados
antes da posse. 'O assunto
suscitou debate. Alguns ora-
dores queriam saber se se
tratava de licença para o
parlamentar eleito continuar
sem tomar posse. Outro in-
dagava: se o deputado ainda'não tomou posse, como tomar
licença f Licença para conti-
nuar não fazendo "iada?

IVíío se trata, porém, ãe
nenhuma estravagancia. A
coisa tem endereço certo. O
prefeito ãe Campina Grande,
sr. Elpidio Josué de Almeida,
está eleito para a Câmara e
ainda não tomou posse. Quer
continuar assim, mas o pra.
xa para prestar compromisso
se esgotará no próximo dia
IS. Acontece, porém, que seu
rival no municipio, sr. Jnsi
Joftly. n/in auer «r«e o sr. JÍI-
pidio continue como prefeito
nas eleições ene. se vão reali-
zar ali, Por isso o sr. Jofilv
ontem denunciou a marmela-
da.

O sr. Mtty até »em mm-
eo tempo era aliado poíitieo
<te sr. EtniSU» em Campina
GrttnSe. Mas âepefa brigou
e por isso Sett 9 eontra na
itUienea previa*, çsw tendo
recebido emenda voltou às
Comissões, ponto em perigo
o* planos &o prefeito 4e Cam-

Assim se elàòortmt, m Mi,

¦ n

TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
MOLÉSTIAS DE SENHORAS - OPERAÇÕES

DR. CAMPOS DA PAZ FlLHft
- GINECOLOU1S1A -

—~ Caixa de Pensões da Lighf ——- *
Laureado pele Academia de Medicinai

Ecl. Carioca - Saio 21.H - Tela. 42.7550 e 38-565')

• A OCUPAÇÃO
DE FORMOSA

«Estamos usando nossas for-
;as aéreas para Impedir que os
coMUMifcxs ataquem Formosa»,
declarou Aeheson, secretário
do Departamento dc Estado
norte-americano, perante um
Comitê do Ssnado. «Pelo que
sei — acrescentou élo —, nos-
sa politica declarada é que
não se deveria permitir que
Formosa caisse em mãos ds
potâncias hostis e estamos
usando nossas forças aéreas
e navais a fim de que isto
não aconteça».

Dificilmente se poderia li-
gurar mais cinica confissão.
Eis ai, som nenhuma camu-

tflAl

a a Sra. Branca Fl
o ¦ Congresso de IIuleres

INCLUÍDOS NO TEMARIO DO IMPORTANTE CONCLAVE OS
PRINCIPAIS PROBLEMAS QUE SE ACHAM EM FOCO

A criança, a caresiia e a paz se rão completamente discutidas
Tendo sido transferida pa-

ra os dias 28, 29 e 30 de ju-
lho a realização do 1.» Con-
gresso Nacional de Mulheres,
procuramos ouvir ontem a sra.
Branca Fialho, presidente da
Federação Nacional das Mu-
lheres, a propósito desse im-
portanto' conclave a se reali-
zar na capitai paulista.— O 1.' Congresso, iniciou
D. Branca Fialho, terá eviden-
leniente uma grande impor-
tância para o trabalho temi
nino. Nele serão traçadas as
normas e as orientações .para
a Federação em obediência
aos novos estatutos, O tema-
rio escolhido é: a) a criança,
b) a carestia, c) a paz, o que
nos permitirá discutir oi prin-
cipais problemas que interes-
sam às mulheres. Assim é qui
o problema da criança será
abordado em todos os seus
aspectos: a defesa da crian-
ça sob o ponto de vista da
moralidade, estudando-se a
questão de filmes, publiia-
ções, íádio, diversões, televi-
são etc; educação e instrução
com os problemas das esco-
ias, jardins de infância, re-
creação, amparo monetário
etc.: o direito à vida e à sau-
de, com os problemas da ali-
mentação, da assistência mé-
dica, postosf de puericultura,
colônia de ferias, etc. Muitos
outros aspecjps serão aborda-

HOMENAGEM A UM
LIDER BANCÁRIO

Pedem-nos a publicação
do seguinte:

«Por motivo da transferên-
cia de Olympio Fernandes
Mello para Blumenau, Santa
Catarina, será oferecido a esse
prestigioso lider bancário um
churrasco de despedida.

A Comissão promotora, por
nosso intermédio convida to-
dos os bancários, advogados!
e amigos de Olympio para essa
merecida homenagem àquele
que sempre esteve à frente
das lutas em prol de melho-
rias para a classe bancária,
a realizar-M no próximo lá-
bado, 9 do eomnt*, às 15,30
horai, na Churrascaria Lindo
Parque, na Rua Conde Bon-
fira, 706 (««quina da Bua
Uruguai).

(os.) Pedra ffflü&h tiwiftiii
(Si

dos, inclusive a luta .pela paz,
pois a criança sofre com as
guerras de todos os modos:
ficando órfão, o lar destruído,
defeitos de alimentação e de
educação, intranqüilidade do
ambiente e psicose de guerra
Mas resolvemos dar um des-
taque especial à paz, que não
deve ser apenas encarada sob
o aspecto da criança, mas de
um modr. geral.

A CÁM6TIA

O segundo tema
seguiu D. Brinca —

— prós-
a cares-

tia, é um dós pesadelos de
todas as donas de casa: co-
mo pagar aluguel? como
comprar alimentos?,Como pa-
gar o colégio, os livros, o mé-
dico, o dentista, a farmácia?
como comprar roupas? Com o
ordenado congelado, como fa-
zer face ao encarècimento de
tudo? Vivem as mulheres nu-
ma angustia terrível, "sem sa-
ber como resolver ds proble-
mas — e as conseqüências
sã* às vezes tristíssimas:
crianças sub - alimentadas,
presas fáceis da tuberculose,
maridos que abarfíònam os
lares desesperados pelqe luta
diária contra a miséria ,ètc.

A PAZ |
O terceiro tema — á paz —

não è necessário" esclarecer
suà Importância — acentuou a
nossa entrevistada. Sem paz
nenhum dos outros problemas
poderá ser resolvido e o mo-

EM LIBERDADE
O DEPUTADO
OSÉIAS CARDOSO

MACEIÓ', 6 — (IP). A As^
ombieia Estadual acaba,de

recusar, por grande maioria,
; :rmIssâo para-, o. processo
contra o deputado Oséas
Cardoso, que há dias atrás
assassinou o si. Luiz de Cam-
pos Teixeira, candidato der-
rotado à governança do Es-
tado. O deputado Oséea Car-
doso havia sido yreee om fia-
«rente, sendo o ar. Lula de
Campos Teixeira, segundo I
vw corrente nesta capital, um
dos mandantes do aasasshiio
do sr. Jeio Cardoso, poi do
referido deputado, que acaba

mento e dos mais graves, re-
ccia-se o rompimento de uma
guerra mundial a todo ins-
tante.
«Além desses três temas que
abrangem os principais pro-
blemas do momento, estuda-
remos no Congresso a organi-
zação dos trabalhos da Federa
ção. pois ao cabo de dois anos
de vida já a experiência per-
mite um plano mais amplo
e ao mesmo tempo mais.mi-
nucioso e com maior dsscen-
tralizaçâo e maiores res.pon-

•sabilidades.
O Congresso — finalizou a

presidente da Federação das
Mulheres do Brasil — reunin-
do delegados de todos os es-
tados nos permitirá uma
maior aproximação com as fi-
liais, conhecimentos pessoais
mais Íntimos e trocas de ex-
periências, observações e es-
tudos para o trabalho femini-
no. Estamos todas muito ani-
madas, cerias de que .0 Con:
gresso Nacional de Mulheres
será um grande sucesso.

flagem diplomática, como e
governo norte-amoricano afa
mite a sua brutal intervenção
nos negócios internos da Ch(í
na, a ocupação militar dV
Formosa.

Chiang Kal Shek é um psnaQueimado, ura espectro querSj :3 conta mais, nem com»
-,gura do retórica. Por ciirxs
desta sombra do passado, a
imperialismo i ianque, paio;
palavra de Aeheson, 'ameaça
com a guerra a Chini Po^.1
pular case a China façu isto
que está dentro, dos seus maiitf
elementares direitos de nação)!
soberana: tomar conta dei;
Formosa,

Formosa, desde tempos imcw;
moriais, •' uma ilha chinesa»

• FORA COM <¦ v
OS GRINGOS íj

Conforme denunciamos on«-;i
tem, permanecem nesta capi»'
tal, desafiando os brios pa-.,,
trioticos de nosso povo, doiS'!
t:.'icantes ('guerra ameri-,,
canos, Hertort Feis e Edwardi,
Benstein, que aqui vieram,
negociar com Getúlio Varga*'
a remessa de tropas' brasilei.}]
rsa para a guerra da Coréia»,

Conduzidos pela mão Co
calabar João Neves, esses dois
gangsters do Departamental,
de Estado têm feito a rnaisi,;
desbragada propaganda ãs'
guerra, têm metido b bedelho;',
em fodos os nossos assuntos
internos. E tillntando sua sa^
cola de dólares diante»"dng<
olhos dos homens do governo;
e de outros elementos das
classes dominantes, vão im*.;
pondo seus desvios, suas on;\
t'ons, suas sinistras exigen-?'.
cias. )

E que exigem eles? Exigem»'
antes de tudo, que o sr.Var?;
gas remeta de qualquer mo-
do e imediatamente? tropas
brasileiras para á guerra dos
americanos. Exigem "que re?
crudesca, as arbitrariedade^
policiais, as medidas contrai
as organizações democráticas;
:antra os jornais proÍYfessis»
tas, a fim' Ck que se cale £?.';
voz dos patriotas, dè que não
repercutam os protestos do*;
partidários dà pàzi' E coniçi,
argumento único, sacoderri
cinicamente a sacola de' áo-[
lares...

E' preciso, pois, que ós pa-
triotas escorracem sem mais
dolongas esses gangsters que
mancham com suas patas *
solo sagr.-.do de' nossa pátria
Fora com os bandidos Feis a
Uanstein! Nem um soldadj
do Brasil para a Coréia!

MOVIMENTO CARIOCA PELA PAZ
JUNHO

Dia

§: 7
QUAfilTA-FEmA ,;, ;

ASSINATURAS RECOLHIDAS» 1 .- 
' 

. 
'T.

Associação Feminina do D. Federal ...*. 14.'330
Conselho de Paz dos Marítimos ;. 2.1)81
Outras organizações  10.10!}
Movimento juvenil pela Interdição das.

Armas Atômicas  1.340
Outras organizações  10.105

Teia lati oorteat k ortiümas w>;-»Tü; ur>:».u ¦ &: - SO.Olò

NOTA: Só figurarão nominalmente as entidades au* ocupe-
IL rea es trts primeiro* lugares aa coleta

*«sa

A
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IMPRENSA POPULAR

I.
O CASO DO.METRÔ'

O verp.ad.or Luiz $i2s Le,vr,o - mo ele um certo erikpnhoiro
Voltou-na se-~io;c:? gritem cia, professor ela Escola ele Éncb-
Câmara ejcr/DistrUofederal a ' r.nm-in. que está sarvfnclò' cietratar do contrato firmado festa, do ferro pára ê""" fruslen.re a Prefeitura o a Com
panlna cio Metropolitano ela
Paris, sem ep:e jtótivcssV si-
do aberta cmcirrencía públi.
ca para t":o importante em-
preendiinento.

Afirmou o oradrff que, eViso
contrato é ilegal e 

' 
inibiaI.

ITeinos uma auiviitiea ,ne'^a-
¦cinta em perspectiva ¦ p' a CV:-
tmara, sob .pçnii clo-.so cbsmn-
lj"il|z:ir.' n,'.o deverá 'pçrmhir
Iquo isso se verifique, Si1'! mos-

para esse irusl
p:,'trcingsirò, conclui o sr. Paes
Leme.

~ * ~
Foi enviada a Justiça uma

copia' do clieco quo resultou
na suspensão do mandato cb
vereador Acloly Lins. A re-
ferida copia foi cravada na
Rádjo rioquote Piriíó na pre-soiiçn cb um diretor cia Sccrc-
taria dn' Câmara e do ropre-
sontánte da Uatlio da P.D.F.,
sr, Amorim Parcos.

A P Ê L
Conselho Mundial da Paz

ATENDENDO ,<M» aspiraçriea de mllhfics de homens djmundo intc.ro quaiquet cjue seja sua opimao sabre as causa" queengendram os perigos, de guerra mundial; 9
PAIÍA consolidai a paz e garantir á segurança Internacional:
ItKCLAJMAAiUS a conclusão'de uni pauto cie paz entre a*cincj grançieb potcnwaa:.fclstnuus Unidos üa Ameixa Umaeíbov.oüea. Kepuoucu .'onuia, ua Clima, ura-iaeiuZ J^S
CUNSIlXSíIAAIUS « negativa do Ucivern-i de quaiquei unsgranúes pot^nciu a rèliJitr^è paifceuiiciú.i esse pacto Z]Tcouro ev,den,,a de des.gmos ag.esswç. po, |iarle dgujyffi

D.11,IF,A?EMÜS 
'"" ap61u a tot,a3 "W nacoea amantes da Paz

i-ü-mi

Li T í R fi Q P H U ÍTT f\ c? tf\ c*
Com Gêneros Alimentícios

(JÜLUÇAMOS nossas assinaturas ao pó deste Ando e cona<u,', u uyd'"u-,u,la^St^iái^ 
d « fei as mulne^u;

vld
doa vontade, a tidas; as
çaj da paz;

üs oi£ani/açóc3 
p mu'm a ^ijJda.

GAMlW!0SINTraMEDIÂM0S4CHüZEtR0S EM QUILO DE AÇÚCAR. 5 NO DFARROZ, 2 NO DE MILHO E ASSIM POR DIANTE '
Enquaaio lm, grande, loiss apodncem nos de pósiips à espeya de pngo. ainda mais áJS- O governo hdzra a política aliisia através dos órgãos oficiajs -

AUMENTO do custo da vi-) especular, fazendo com que os

CIMCÀ CONFISSÃO
(Conçlfisfrò ela l.' |Ü!j.)

• «in gi'.'i.iJeipai'te. iioriiçcicjqs çiv espicle, paia elevar o poder anuiai-
vivo ciont.-ü-do-p.Hs, tím- ãbrèijq e.vçiítuiil de .SUilin e Truman pro-voca uiTopieTu oi^/íitl Siiíàuí, »iui>. graç-a A aííieaça de) BVÇ.rr«,-QS-vi refiistrandç „• ,,ni:n^ .aituá'ínéiioes. do preçóf e volumes ele tran-
«ações dos 

'iltimus.vinil* íinas>. '

Isto que acima transcrevo-G —~— 
ftios saiu publicado n«A 1','oi'

Adotada, .por unanimidade pelo. \

Conselho Mundial da Pa? tfiiraiiía.'

òííu reunião do Berlim em *í de.
Fevereiro do 1U51. J

(a) O presidenta

ff. JoUot-Puxie,

te> o.rgão oficioso. $ i,:ri i-.e-
che» ele ura artigo dç) sr. ,ç.hí'1üs
üávila, iniituiado feal'';. e o
íetiomen'.) líetipoiaiço.. Í:J!f^&
taejoi,'Un. los;., çiscríto cm-lio-
Vá Iorque, ele lá Iransmltidti
pelo radio e clistribViiclq aos
iqriiais cerioeas pcía agencia
«Editora Prjggs»... iritirar.mohío
iigacla à PJrn^áííciVcía''' Amári^
cana do nc to.

¦ A eloqv.meia-elos., fatos..—
verdaçfejççis — adjqitíciqs i» r
mm ..apolqt, -yi cb estilo tia
vida . í rict.iip, não sei pre-
«isa- ser frlzadir,

E o quo provam tais fatos?
• Em primeiro lujíSr, prtivam

ijv.e os magnatas da Wall
Street - qiie co:itrüla.ivi q
governo de ríurímit -r- não
querem sabei Urf im, pois \
Paz represen eu pára eies' a
¦crise,, jina. çliniiriiifÇiio dos

-$eus lucros asiróáòmicot,
lima Tjued.t nos-Maus jjrarilufes

,i*.:^oCios. Pej.'; isto e'; qúâ o ,'.o-
vemo, norte-aiviçr.cano tç/.'i.ju-
deia a,- conferência,., dos e-^a-'"po Grandes, e ye roçuÈa a
apartar a propostada tf.oun-
leo, no sããudd e.a' que ic;xar;i
jãissutidõs tamboni, com o
òb,1etivu da duiãnuviçfu can-
suo intéiuáccínal, o L^auió/üò,
Atlântico e as b.asetj/ iriilita-

,xes que çs l;'st -cios Uii.,;us
'.plantem em todo o mundo.
Por Cole uieam-j mòíívo, üqiiü
» governo cb Trüinun teme
um Pucto ele Paz, '

nas de nnlhC-'-s cie pessoas
que? no mu.ido sii., contra u
guerra. A campanha, por ura
Pacto d- p,iz, fazònclo preyalaçar a vontade dos povos,
pode 

' 
assestar um golpe e

ba:vaf a rriarciia eia guerra e
desartlcUior os planos dos in-
uflaçlores da carnificina.

* fcrvNfwwv*" *«- '«^*^wv>\<

(Ass.) • * oo„ co d-jc u o"ú oTnro"ci"o u a ¦ a

d- avar.ja nun. rítimo pro-
gressivo, atingindo to''" as
mercadorias.' aumentam tam-
bcím os serviços de que o povonecessita. Mal, e. :"!d todos, são
e-s gêneros alimentícios os pre-ferido: pelos tubarões para as
suas manobras altistri, —go-
ciando o locupletando-se coirT
fome do povo, A exploração
chegou a tal ponto que nen
mesmo um aumento de produ-
Ção influi nos pre . Q3 inte-
ressados semp:- encontram um
jeito para. provoear a falta e

preços subam
Ps economistas oficiais ba-

tem continuamente na mesma
tecla: a solução está no aumen-
to d| produtividade. Mas cie
que adir.ntaria, esse aumento?
Mesmo, que fos.

aumentam diariamente ae tem
tioticja de que este ou 

'aquele

produto «vai falta», isto é, o»
tá sendo sonegado ao consu-
mo <b só reaparecerá mais ca-
ro.

A produção do açúcar, pormesmo que fosc nnsiunl ,1,.,, 1—»»»*»» «« a^^ai, ^
tro do atual Wi™$Z ' exeml},°- \ saíra que termi'"'l.ieslme. servir ape- nou no fim do mes passado.foi a maior de todos os tem-
nas. para criar maiores facili-tíaelos aos golpes dos tubãrles.

A política é a do manter oscentros consumidores desabas-tecidos, tanto na safra
na enfre-safra. Agora
«Poça das colheitas, o carioeasente falta de tudo. Os preços

corno
mesmo,

INSULTO . . .
(Conclua*, d* S, m , com Vargas um empré3t.mo

lálllM
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tante, se não fossem outrosaspectos da quostãa, psriants,seria apenas um passo b-aro-
cratico. uma esmunicação fer-mal. Mas a slmplos idáia d''
que um juii qualquer, mo^vido pelos cordáis do Catete1 dn gjasjsipaâá q-Hórsctom o iopole do pociir ffl"pii'.
sto do um grupo da oairiesias,
com Prootcs à freato, é algo

pos. No entanto, em muitos Ks-
tados o açúcar é escasso e, em-
bora haja em astorme nas uri
nas cerra de 4 milliõas de sa-cas, o Rio eatá também amea-
çaeio de ficar sjn abastecirnen-
to que os refinadores e usinei-
ros querem elevar o preço pa-ra Cr$ 6,60, como se já nao
fosse muito bem pago o quiloa Cr$ 4,10: O preço de custo
de um quilo de açúcar refinado
nao é superior a Cr$ 1,50. O
eme pretendem é ganhar mc.is
de 4 cruzeiros em, cada quilo,
INTERVENÇÃO DO

GOVERNO
¦,.' s ' ° governo enviou três rrién-1
|SM noves onda de ch«nt«. I sa-ens ao Congresso pedindoparpoguiçõss aos | leis que o autorizem a inter-

vir na economia, produção e

ser pago com o sacrifício das
H\m da nossa iuveniudB. dia-nicda a morrer na Csréia po".los bandidos da wõil Stroot.

PEÇA BO MESMO PLANO

Manifesfo^assa patrlóíka organiz ação vítima das vioisneias do governaaorLabit^h.ck-I^didainconsníucional e wü-pairi-tica 
'

JHZLO IiOi?IS0NTB, Junho
(üopacalj — u iuqv.iiiáiico
.........o cios i\u\.u^.. ua
x-a^ aOuuu •.... líUi,'ur o sojuúi-
ij l.l,Jil,i..i>.u.

•-o i..j,.,.í^uíü Mineiro cio^
i.'ari»iiuilüd ^,a iu4 uiiiiyo

laOUL-, ixiunlcí.ca t> i6\y ,0 w^
UWKlia ic.is.CilC.ao 1 ^.....:...,.

Em segundo iugar, it;to pro-
o ^ue é mais grava —

-'¦' .-...-.-. «j.

.--- a c.-.i ,.....,• i
uc>'.-i v.,, a pula.

bv,i.-,.iu
.a.a e

111I i.1

Hat

va
o caráter monstruoso c!o sis-
tema econômico e soaíalíquo

.'atiiigiti a sua '.'máxima 
es

pressão 1-.00 iilstà-jos UnirtOc.
a capital monopolista, cjue'não pode vivei s?m guerra.
que .«traz consiga a guerra
«•orno 1: .ia nuvem trás \\nia
tempestade».

A VONTADE DOS POVOS

.0 cue n"io di?. o apologista'do 
imperialismo innqiíe - ó'que 
a Vbrilátfeí';'iirinni'".e i!o:

-.s.^.i ei c.j

•ia. Uvi aju
I p.O.^i..,'

...,t:u u 1.O1
JL' 1'CUCia U^a-
-itíll^y (jo fui-

i.tí ...cias, i.u
iuiiulj.

povos, poeje di ::.t u nun!',:!.
do de magnatas, que- sentem'
arrepios ji-vmdo- pensam em"'um' *abr.ic..j "eventual ¦', entre
Stalin e Truman*.' iste e';. nnconclusão de um Pacto de
Pa:: que afugentem o enps' 
firo 

'elè" 
unia nova gviarra

ftiüncliai.
„".„.Pqr' mala que; 

'desejem a
ig.'.':rra paVé 

'õvitârqueSíà 
elos

seus negócios, ?s rnn^nri^r.s
de Wall Sircet nãu -porlem fa-
«er .a .gttenn sp^lniios. sem
exércitos, sem fâbrici s funci-
ünando, sem l.ivofrr.s e mi-

,nas prodUKinfio, hfio sô nes
EsUulos iln'1'clos" mis cm todos
»s paises satélites. Os mar;-

.Matas procuram enganar os
ípoMos; onvcüi *.;,-¦.; em uríiá rô-
de dg mentiras, para ver se
assim ob arrastam à líuorra

;M.is, como disse' Stalin em
É.uá histórica ''"òfitícvista no
iPravicla», *a p.ciz:será man-
lida e consolidada se õs no-'vVos tomarem; em s às mãos
a causo.' Cá' roaniitcneão ela
pa? e se a ciófenderom ¦ ate
» fim'»:

ITista "mbate..* entro as for.
ias. agressivas, -constituídas
pelos miifâriiriribs' nus corísi

o iiAo.y»i»w«nj i.uneiro dcio
i'a«uU,.üLi ua r„., liiilxt.u
í-0 liw.diú—,i\j u+iáiuL*'-..
..O 1^0^ ..,.,,ilj.-.ulvJ i,n
'Sii.Lt, 

V UUiU L.iv* 'j Cívh
o...» ~.;^_.i^,a política -purii
u^nai liai,ü.ua eju „.iw-.iov, vvy.i-
i- -' uü I.JUZ do povo mineiro,
j.i tierhousu ca i„; irmã es
i^cniii.cia ..a l.uu.orica uujupa
ilha t.'u as Armaa A.omi-
eus, na ejtiai coiiierauisé
.. -j cie 2uu ,.i.i ussiiiuturas,
'-..1 qi.y sa incluem, ii Cama-
ras Mun.çipais, 1^ eatsuraci-
Cou cia ün.versidade de Ml-
nus Gerais, V padres eátolí-
c?:\ li Deputados Estaduais,
O prefoito'ii u.íiicipais, 1 se-
crpcariò do Governo, 1 Vice-
C;verhr.dor, Vvreátc.-es, >pè-
.arios, jovens e mulheres,

r.pman^u medi as proibíti-.us du livro raáiuiestaçüo c..1
vo.uui.e c;o povo om praça
ç-ú.bhca e recinto tceN'auo,
iraiisiormr.ndo a Constituição
Federal em farrapos de pa-
pul, o Governo tuaieiro mar-
J:.a ui.Oie.-adameiKe para lm-
plnntar eni nosso Estado um
clirnu de fascismo, au mesmo
tempo om que u custo ela vi-
c!a, ,jú alto, continuará a subir
ussi tauòramòiuv, sob nsvi^.
tus complacentes das aurbri-
dadej.
Provendo essas medi Ais in

ror.stiti' "-.. o ahii pátrio-
f • ns Partidários da Paz
de Minas Gsrais protestaram

eomeir'.-mente no dia 26 de
março próximo passado; t-re
i-raça publica, cuntr^ a roa--

^"".çüo cia Conferência cios
Ciianc'c:^0 auièviOaiiba, cu^ub
respiUgÇes ue m^iiciaicjiii 'nú!j

joyuiij oura u u,o.„ a t'juriniuoiu ao in„.-iuuc,ea asüe-
0aruc:.".„ i... coiia.uu.çao re-
<-L'xUl, CStuo SülluO pa^.^a iill,
cuuea em uoaso iiStui.o.

D..... Ur.^au s,ii,^,,.o ui
"U.çuo aos iiuereajLa sagra'
dos ue nosso povo, iiiti iur-

'-uis uu i'u.. ç, parucuiai
nenio, úqmo mineiro, ,. ...¦

tuos üefénüei firrn^niuiite a.
re uçoes ji/j, ..ir iiiSlui_.„,

.novimentos pela liPe.taçúo

.lotitie.. o èconornica c,e nus-
sa Pátria, nos legaram Tira-
.uiiu.-o, ijos santos o-oi.. Oíoni.

Cabe-nos iiònrâ-las e dofen-
.<-'-' s.com todas as nossas
-orcas.

íiuo nrjessitamos de gue,ra de conquista, nem taòpbu-
üeyei, tejm parte nas

carn.iicinas que se travam
.>m terras longínquas, no li:;.

rg.o.-Ç:,-:çnte, cuja finalida.
c!3 é esmagar os anseios do
liberdade e independência ele
fovos oprimidos como o povoeiro

Assim, o Movimento Minei-
ro dos Partidários ela Paz.
-m nome 2 quasi 30o rml i
neiros ç ic aF'?'ri.nrarri o apè-
lo de Estocolmo contra o em-
prego ti; bomba ntorhicíi •
pela pnz critrè os povos, elas
n:e.!s vri i-idns tendências "o-
litiecs e reli,';iosp.s, como saeerdot-js ca:olicos, c''.-:itistns,
horisns cie tnrVp .Ks p-if;^.-,",-•egjstrã "cfui o sei, prcítestocontra o ato ilegal rio Chefe

pai
de Policia o, ao mesmo tem-
po, chani!» iodo o povo a qi.ytlê o mais clecidico è caloro-
se apoio à„ liesoluçãej do

iselho Mundial dr Paz e,
partliiula.-:.iehtft à assina
ao Apilo por um Pacto do
.-z etre as Cinco Grandes
.Jo.-jnc:as: Gra-Bretanlia, Uni-

j Sòviót-ca, Fru.iça, Estados
Jnidos cia America v Repu-
./tica Popular da China, esfor-

u.o-t3 para que ultrapas-
mios a coiu de 4U0 mil çs.

sinatura, em tor,o t territo-
mineiro.

Dessa forma, responderemos
m alto aos agentes da guer-ra.

A vontade de pa. liberta-
do, prcjrçsse e independência

noLco povo vencei'-.. o dc
:e.jo dv guerra dor tubarões
taciona.'1- e armamentistas
es* os.

Avante, pois, pela paz en-
tre os pe-VOa.»

povo.
Contudo, o que ná da maisimportante, o qUe indica a

gravidade ds tudo i3so é a
publicidade espalhafatosa íoí-ta pala improosa «sadicu,, emobea-êncJa às ordens do D*»
amorleano o dsntro do todoum plano do provocacõat; g dachantagem contra cas organi-
zaçoes patrióticas. O que feiade mçis grave é o momonto
escolhido polo ditscbr Ver-'jas para mandar sous dúcsis
jmzss dar mais um enpunqo
na papelada imunda que é'fisses proierso-íarse-,

Ia::o acsntaca Jus*ar.ientoíium momento om qua o gj.vôrno de Vargas forcoja porabrir caminho para o fas::s.
mo. t j acordo com as rta::o.
Iuç5ss de Washington, fiçsa.
teca num aomonto om que otraidor loão Novos, juntamein-
te com o g-nro da Varg»~s e
govarncdci do I .lado ds Xi.o.
Amaral Peixoto, cumprirds
wdons da Stasdard Oi!, do
que são ambo3 ompragadoa
tonta fechar o Coatro do Pe-
tróleo e entregai nosso ouro
negro aos seus patrõos Ro-
chofoller. fleontees num mo-mento em que os gringosFeis e Benstein se encontram
cai nosso pa>: Reqse^a-vda

põe não o animam a esperai

geng; da
mais quoridss SidWs da nos -..., so povo, e uma paT-a do plano distribuição Para o cojiauml-

quo revolto, é um irsulto à a»*'^ v'3 
t^:'"a iraP»laÍistai ú2Tt 0B exemplos do que dis-

consciSncía domeaãtlea do ti^ twi?. 
^; íosoUi76os

nosso povo, , Ç?£?o:(focia do Washing-
ton, q-uo conpvoeEdem funda-mentalmente - a colonização
to.al do Ernsil, a insiaur«-ão
ao fascismo e a remessa dotropas para a Coréia.

nada do governo a tal respei- governo encobre P?ua. iu>tr|icat

do proteção da gr-vc:'-«o a^,,,,
grandes fazendeiros, fewíjijr;^
e exportadores amereaiioa. c)
controla do cate estava ant;yi-.l
monte a cargo do 

"uNC; "'twJTa
existe umu Comissào 

' 
enctoiai,

mas o restutado 6.'ider,tn.-o.1 A a.náiise detaíhacia tia cato'
produto revela sempre a niç»
ma coisa: o governo por miei
médio de sem- orgáos, Comia,
soes. Departamento ou ínstiu,.
tos, lidera a política altuita ei&
tubarões. Por isso aumentai.
ps preços assustadoramentü e «
povo vê cada vez marVrcdcu.
da a sua capacielade cie aq\uj..
çâo dos gêneros ujâíspeinsV^w*!,
Recentemente os jornais iilTüir
garam noticias do Paraná, so>.«
um telegrama dirigido ao S,...
Getulij Vargas, dando conta uj*
preços de alguns produtos na iw
Voura. Q arroz em oasea u,»*
ceu para Cr$ 60,00 e estào gran.des depósitos ameaçados da
apodrecer por falta-de "üacua--
mento. O mesmo ijj itó rom a
milhj e feijão que dei;eetam ps,-,ra 30,00 e 30,00 respectivamen-
te. A falta de transpoííe e s,
desculpa. Existe de -fato preca-riedade no sistema cia U-aiiapor-
te mas não a tal pom;o que 

"ju?-

tifiquo essas manobras que o
to. Todos os institutos iá tem
a final ielncle de executar tal in-
tei-venção e foram criados no
tempo de Vargas. Nenhum eie-
lo3 atua em favor do povo, mas

expciçSo dessa ordem sim de acordo com o. interes-
ses dos latifundiários banquei-
ros, exportadores « outros in-
termediários. 0 instituto do
Açúcar e do Álcool ó um teus-
te e como tal faz a política cios
tubarões elo açúcar. 0 exemplo
que demos anteriormente é rnui-
tn . ilustrativo, jé que t-tnío aescassos em certas regiões do
pais como a manobra do au-
mento é liderada por esse lus-
1 '•"'••> oficial.

O consumidor brasileiro esta"•"¦•:• ¦:!, r. eun'l(i de eiif» do tipo 7tsti é, do mais ordinário, amais de 30 cruzeiros CrS S5 wD^FEÍWER OS LIDERE J 00 'em São Paulo e Cr$ 31 90 
"

vom jutiíar-so a outras medi-£»ks da jroa;5o, tais como asrotas do pòlidea. Cir; M^z^n-de, vlcandô tospedoai ., movi-aonia po3a pas, as amea;a3
cia fechamento das organiza.
CCÍ3CÍ fl -»»v« •«¦•-/•*.•—_._ ....-1—0 '«"afccao o ?:;ír.oa-ess, o díosursá cini-io mascholo da ódio do catíbai joãoNovos Ua Foní-:...a, a anra-
oncao por parto da políticad^ çdiçüas dísta jornal etantas. o;jl:a3 madidas damesma crpóclo.

POVO

CONTRA A APREENSÃO . „
(Conclusão eia !.• pas,)

O CASO,..'
Conclusão da pág. 6.

listas especializados um apê-
I •, no sentido de que fosse
.perdoado o craque, que iá
deu mostra de s°m arrepe;.cii-
mento, através de constantes
lamento?.

Tal apelo, no entanto, nao
toi aen.üdo pala chefia cia
delegação a qual já reservou a
passagem de volta para Scou
lar. Ontem, á noite, no en-
tanto, novo apelo seria feito.
Assim, somente. n<. manhã ele
hoje estará decidido a per-niariêhcià pu o retorno do me-
ciio Scoulár.

tolha, nosso companheiro Pe-
mo Motta Lüna.

L.eu. o representante cario-
ea,' dois documentos sobre .-a
apreensão de exempiares de b
de nossas edições, üsses do-
cumentos toram uma carta de
t?edro Motta Lima e uni rela-
t.o de nosso auxilia, da expedi-
çáo tiaiatiel itoüm. a carta
descreve a prisão e espanca
mento cie tiaiatiel Rolim e o
saque dc exemplares desta fo-i'íi. Enquanto o presidente da
tôepublicà e alguns de seus
ministros, diz a carta, com-
parecem às festas da ABI e
conferem ao SI I-lerbert Mo-
ses a -:oinenda da Ordem do
lyierito, a policia caça nac ruas.

onsfcctitivoa, -.< jornal,
jrendndo e c.-.pancaiido em-
pregados da emprêsq. Volta.se
a^sim o regime estado-novista
da censura previa e a tempos
comb, àquele en que o própriosignatário da carta se viu rou-
hado em seu jornal «A Ma-
nhã». Volta-se ao tempo em
que tachem foi tomado o «Es-
tadp de Sâo Paulo». £3 isto
quando num país vizinho nos

vem seria advertência: depois
do leciaiaenio üos jornais, co.
i.iuniotas «.ua tlora» e «unen-
laoion.,, depois do tetiijambnío
do jornal socialist,- «va.it,uai-
u.as. e Uo jcrnal radical «.^a
Utfre aiabra», «La t?jiinsa»,
ÍJoaerc,:;a empresa, que se jui-
^ava talvez ao abngo dos atos
de torça, foi também atingicn

O relato do nosso auxiliar
1". expedição conta como ae
deu a apreensão dt nossas edi-
çi'es e como os bJeguing poli.
ciais o espancaram covarde
mente, numa rua deserta, ai-
tas noras da noite, para depois
solta-lo, sem nenhuma lo.-ma-
(idade que ao menos de leve
pudesse mascarar o ato de
simples banditismo.

NA CÂMARA WlNnciFAL

' ' *» J?
lucros fnbnloros. ,.,"pnr outro \ % || M U ít,fia 1?% II i I PI f, |1 |\â Pf|i li ^ I | 1P fllado. o:. sartMariop ch pu lllllllll ^Jàil 11 lIHUUf %!MHfc I li IIPssílrôo ume im'-»ta',í!n W. |«Í§bB-SSEL SUfi, $I11ÍMÍ1*h1ÍI'W-II I ila.Il
-Ho Anélo do nri.TOlho M>.''!'';"1
fia"Pa'2,'''cTa'má!5'dò''bp.r .'m lJ.i.
«to cie Fax neíre ns cinco

|; "andes potências, .r.ste movi-
snento ostá servindo para des'.
mascarar, Imolar e potJe.-.-reílu-',
*1" à impotência aqueles cjue 

'

ícm in.e-cssos na dofÍ.í'írra.-
ção da guerra'! è que rípre-
sentam uma ínfima mtnririn
«m comparação emo as cento-

Transcorreu-ontem o aniver-
sârío naiaücio da Sra; Pau-
toa dos. Santos;' eSpqsa do Sr;¦Smeii.rr.o dòsTSaíuds,' [inicio-

..Káiio do Arsenal de MarhiHá' edo Ri'v de Janeiro.

Propõe toa diseursâo franca d-s qussiôes úõ Pacto do Ailânfico e d-sbases americanas na Ei-rapa — Toxto da. importante noia
JQyiUiH, .. (I. p.) _ A Rádio

d Moscou, numa trànsmis-
.veio vuerccpiatla nesta ca;n
tal. noticiou -j seyhinte a res-
peito da proposta dé intuaiar
se eni Washington a áonfe-
rOnciá dos Ministros dos I,
grandes:

Zi'j)i // do corrente o repre.
seniante da UllSà na Vo,ijo-
rênciú Preliminar, cm Paru,'GròmyUà, 

entregou aos re-
presentantes americano, in-
tilC-i e ftancês a nota de rts-

'EM 
GREVE CV3.

(<;«iic!n»ao eia L' píj.)

íancía qeie o contrato de¦je.-viço com. a Companhia
;;Mu.eiia de '¦ EleUltidacU oi
; efetuado cm TO^S,' 'íSt,'A 

ciasli atuais lei, '•' 
itrãbaili' :tni '-

•cusrim-se a celtar 
"esse 

di-
;.ioito cloSjtrabaKiarrÒTes.

SO VOLTjVfiÃO.cbli'A'
|> VITORIA
1.

'. As cliseusi:e"p.s em torno cio
próblcrnâ vinh-.mi fondo !u-

,'trw h* vários mesea aguar-

íancJo m trabalhadora «ma
solução favora^'el. Esta não
veio, entretanto. E, 24 horas
mtes ele lerminar o convênio

entre a C.M.L'. e a PrefeiYü;
ra, os trabalhadores, vendo'¦¦'¦'.'.o:: do:-- lo.ios os recursos,
irromperam em greve; ei ápos-
losp-.á s.ó voltar ao, trabalhof-apois de «arantico-o direitoa estabilidade. ' O Binciícatoi
qr es^a em seção jpsrmarien-lo, cnv. u um oficio ao dc-i-^aco Luiz: Alves Valadão
expflséahdo a vontade dos
trabalhadores.

po.-. ta do governo soviético,
cujo texto e o sei/uinte:

W governo soviético consi-
dera, cámo antes, indispensa.
vcl e útil a mais rãpidi, con-
vocação do Voiiselho. de Mi-,
nistivs th Exterior das 4 /;.-/.tências para- discutir , o tftaisimportante problema a'fim detlíminar a tensão na situarão
de? Eterowi e reforçar o pah.
O governo soviético',"porém.
considere: que não seria con-
vertente interromper a confe.
rendo, dos Vice-Wnistros do
Exterior em Paris .0. conviria
dar a possibilidade de serem
incluulos na Ordem do Dia do
Conselho'd* Misistróe do Ex-
tarior- os problema?) sobre o
Pacto do Atlântico Norte e das
bases militares norte-america-
nn*. como ynntn min concorde
da Ordem do Dia. ,'.

O ç/ovérno .soviético consi.
dera qv.e a dincusMo franco
do problema sabre- as hases
dos Eatayiqs Unidos^ na Europa,

\ò do Füct.o.iUhAllariViào Norte,
canna principal doaiimvamen
to das relações entre a Unia-:.
Soviética e etó ,S potências, dc-samwiurii oonsldMpelméhie oformidável tènsaò íia Euraoa

e tacilüará os trabalhos daGonferônotc, do Conselho deMinistros do Exterior, em
Washington, logo que a Con-
tsr&nàia] dos Vice-Ministros do
Exterior cm Paris resolva po.
ativamente o problema refe-
rente à inclusão na Ordem, do
Dia do- ponto sobre o Pacto
do Atlântico e das bases ml-
litarea dos Estados Vnidoa.

Também na Câmara Muni-
cipal repercutiu o atentado
contra nosso jornal O verea.
dor Mario Martins condenou a
violêijcla, dando seu tostemti
nho a respeito do espanca-
mento de Jomaleiros e de au-
xiliarts de nossa distribuição
A seguir o lider udenista re-
quereu que for.-9 designada
•mia comissão, ne vereadores
para que, integrida ainda pôrelementos oup representem a
As.:octacao Brasileira de Im.
nrensa, o Sindicato dos Jõrnn-
listas Profissiona-s e o Sindi-
cato dos Vendedores de Jor-
naH toirasr? medid-q e inter-
"'lesse junto ks aiito-'dn les, a
fim, de quo a policia ponlw
termo d» tima vez a t?'s arhi
•irarieds'!»-? colida a Iiberr^dn
eie imnrensa Em caso con.
trãrio — concluiu — a C?rr"v
ra do Distrito "e^éral twi dr
nrtotar atituefe mais enírirfca
r> ve"»iiflor AWstMes Sa'eÍ!VT<nn

ou^rnfi nrb^rfirlee^^rtn^ («a vi».
l'cla, do mator Bethlem, que
tentou em vao iludir a (Jâma-
ra. nejrando que tivesse pratl-
cado tão repulsivo atentado à
liberdade de imprer-sa,

Na sessão de ontem foi de.
signada uma comissão de trfis
vereadores que se dirigirá à
A.B.l. a firo de combinar me-
didas em defesa da liberdade
de imprensa.

Essa ameaça à liberdade e
à viça do Çavqlqiirq da Espe-
roEja o d3 sous v.mpanhei-
res, ameãja que» rocrudosco
nssje snstanto, clovo desperfc.
cs proíssies -'» t:d3s cs oa-
ir.otas. Teclai» cs ip.:i.sas do
protosio devom ssz ut:i;::3d=3
neste iastaati contra o no-
fcncJo crine que a fjbstâpo do
sr. Vcrsrqs proteneüa csimáípr,
r.o dj333bo:atjo propicio de
priver cs massas e 03 tuovi-
montes pa;r:.ó',:c;s da saus
iíir.'r;çnte3 msis firmes a con-
soquontes, pura ^ue eusim sb
roalizem a; s:.-.;s".vas ar-bi-
çõos do imporidUsmo ianque
cm noariit tar:^. ?or isai a
ainüzr.a contra Prostos e> urna
ermoaça contra todos os r->
triotss.

llá poucos diai, em mani-
fcòio à nc:5o, dozenos eia uor-
ssnali dados subaçrovçram
uma o:(oria;üo parei que se
erga em iaosco pais uma po-
doresa campanha cm prol cia
tmioíia aos pressa e psroo^ui-
dos políílcss. £;sa campanha
precisa ejaiahar forma úr-jon-
temonto, traduzida ora atos.
era mãrúicsicjõos Ci tida cs-
pócio, a fim de crra.-.car das
yrados da prisco os paliioias
po os procescos-favaa movidos
encarcorados e red-.izi. u tra-
contra Prestes «s outros ütía-
ses pcpulares»

. ... aqui
no Rio Pois b?m, essa exo.-bi-
túncia é o resultado da politica

o oreeo de 400 cruzeiros Vm~.a oaca de arroz posta r.p ílio.»
O milho que lá custa áli chega
a Cr$ 150,00 e o féijâo, de 80
sobre para CrÇ 250, üó. 

'

AUMENTO TiMVSTmiCAVSZ.

Nada há que justifique sanie-
Ihante exploração. O arrea oom-
prado na 'avoura a 60 cruzei
roa em casca; sei a SO beiiefici.-:.-
dj. porque em geral 3 sacas
com palha.<lao 2 sacas .sem eas-
ca Ora, fazendo por iríãTto. es»
se arroa nio pode chegar; a
mais de 120 cruzeiros no Rio.
Poderia portanto sas vendido a

2 cruzeiros n> varejo au poucomais No entanto custa 6 e'7
porque o governo acha que os
tubareSe3 devem ganhar 310 cru-
íeiros em saca.

B è assim que o eu3to da vi<
da sobe.

"SE TEIMAM EM . t ]
te, no trabalho, rnulhi.-es e.? qv:al repioduzirnos na inte,cri .ças formaram um coro gra: W
eje lamentação e se recolhen
cio aos seus casebres, impedi
ram por algum temob que.os policiais levassem a termo
a demolição.

K~ras depois comparecia aolocal uma comissão de verea-
dorqs diefiada pelo vice-pre-
si ciente da Câmara, sr. Celsolisboa. Ao mesmo tempo aliaparecia o coronel Francisco
Adolfo Rosa, da Prefeitura
que é um dos patronos do. fa«nora Zica e odioso inimigo
das famílias residentes noMorro do Simão. Em torno
dos vereadores e do coronel,
o povo aglomerou-se na es-
perança de uma solução fa-
vorável. E! decepcionou-se.

O POVO DESMEMTE

seja s©©ao

ATROPELADO UM
íTJi€CIOKÂBIO DA
IMPRENSA
POPULAR

Quando procurava, ontem,
atravessar a rua da Carioca,
esquina, com a Praça da üide-
pendência, o funcionário deste
jirual Jaime de Carvalho, foi
atropelado pelo auto parti-cular de chapa 10-7115, dirigi-
do pelo seu proprietário o ar-cjuitoto Camilo Michalka, mo.
rador à rua Moura Brito, !!i,
apartamento 302.

Conduzido para o Hospital
elo Pronto Socorro, no própriocarro que o atropelou. Jaime
toi ali socorrido, não apresen-
tando gravidade os ferimentos
sofridos.

UM PERIGO

Tanto o coronel Francisco
Adolfo, como o vice-presiden-
te da Câmara Municipal, en-
sai aram uma defesa dai ar-
bitrariedades policiais, ne-
gando que houvesse havido
violência ou coação contra
os moradores. E tentaram sus-
tentar a tese da que a mu-
dança para a favela do Es-
quelcto. estava sendo feia de
comum acordo com os pró-
frios despejados. Tão era ver-
dade. E foram desmentidos
pelos moradores ali reunidos.
muitos dos quais com os seus
barracos destruídos e a fami-
ba jogada ao relento.

Ao meio dia1 comnarecia
também ao local, solicitado
pelo vice-.nresidente da Cama
ra Municipal; o prefeiti João
Carlos Vital. E com ele che-

I gava ao morro o grileiro Z'ea
j acompanhado de uma surma¦ de investigadores é capangas. ,,„ ue uraa susp2iía j&

— Filho j— disse se dirigirá-
¦ do a um operário -~ a que

querem vocês? A policia agi»
em represa'ia à teimosia de
vocês. Se teimam em não dei-
xar derrubar os barracos, mé-
cacem uma bala na cara...'£ 

depois de um pequenodiscurso de Insultos- e ame.v
ças, concluiu: '," !

— Todos nós aqui sornos
trabalhistas até a • alma,: E
aqui estou devidamente auto-¦i2ado pelo presidente 

'Vargas
a proceder.assim.,»

Era visível o mal esta? emsac'o pelas palavras do pre»feito. Os tiras cercaram-no
cuidadosamente, com are^i
ameaçadores. O sr. Carlos Vi-tal, entretanto, não. ficou sónisso. Acenou com a depor-*
tação dos moradores Dará 01interior, copiando desinorali-
zado plano já posto em prá--tica pelo seu antecessor. '

A uma pergunta que inefez wn morador se a Prefeitu-
ra estava disposta a exDuls,-»
ps moradores de. qualquer for-
ma, respondeu o prefeito:—. Vocês vão' -iair daqui!,
nem que seja precises 

'tanques
do Exército.,. ' -'

O EtOGIO t^.WtiÊOlIbO,

Zica, ao iadô do sr, JotoCarlos Vital, assistia a tae?-vitorioso. Intercalava as pailavras do prefeito, com escla-
mações de aplausos e de'a*sentimento. Pela pose que ps-tentava, peios seus.gestos, m-"¦cava grande .iniimidadtí
com o prefeito. Naquele ins-cante as famílias resi lentes
no Morro do Simão tiveram a
prova de uma

Asssfiej L©1a $ Divulgue
P ROBLE M| 5
CADA VEZ MAIS TRÁGICA

ffonv-Iu.im, da 1.» pae.)camponeses, se incorporando a
passeata. Os comerciantes, ie-
cci ;sos de uma .nvasào aos seus
^aociscimen.toa, ãprassaràm.se
em distribuir gêneros alimenti-
«os cr tre os retirantes.

Enquanto isso se passa emCiateus, fitando numero de re-

qua novas tevui da c&taponawa
famintos estãj chegando àq íe-
le município Dispostos a não
morrerem de toma e à maguacsíes car.'.pones;s e:;i",eni da
prefeitura local meios cie sub-
silencia. A situação em Pen-
tocoste» çstá se tjrnaado cadavez mais diíicií. Uma onda de

Cabe íosta nota chamar aatenção da ln3pctovia do Tra-
fago paia o absurdo que re-
presenta a ausf-ncia de segu-
rança para os pedestres no lo-cal da ocorrência. Local bas.
tant« movimentado, não existe
na esquina da rua da Carioca
com a Praça da Independência
nenhum sinü nem guarda <Se
tuansito, « pedestra é forçado
a «cp-ôi- a vida toda ves quanecassiia transpor aquels tra-
eho.

CABA»

O prefeito e sua comitiva
foram cercados, pelo povo. Os
moradores, atô então, confian-
tes numa providencia, apela-
ram para que fosse cassada
a demolição dos seus barra-
cos. Alguns, mais corajosos,
protestaram contra q vlolôn-
cia e tiveram a seguinte res-
posta do sr. Carlos Vital, a

se acumpiiciara ao grí-aro e facínora Zica! E comose pretendesse não deixar du-vidas a esse íéspeito, o sr,Canos Vital fez o elogio dcbandido, chamando-ò de «pes-soa de bom coração», de «cor.,aatos. e outros adjetivos elo-
glosos,

•QOBK ES'O AGETADOl*

MSMASCÂPA A PfOMGAWA

IAS AMEmcitiOS t MmWimssítá-posiçtoeiiodos ás MMoaum mm

ESTRETANTES
(Conclusão da 6a. Pag )

z«lra, cilaçau do Sr. Cândido üde aula Machado e -ii-oprledade
do Stinl aula Machado. Tratadorilrnani de Freitas.

A.nia,I,lON - Masculino, alazão 6anos, RIç, GraiTeíé d,> Sm. Amstel
criarão dos Sia.em Liuiniiílca,

nna e- propriedade do 8tud Serra-
IXC.' 

Tratador- *'««ndr«^cSo?.

*
iADIMBA -. Feminino, caatantioi ano», Rio ttranae dó Sul 6»:<tlo»o e,„ Macumba. criaçAo doSr Cai-lu» A da Silva 1'avaieao Pi-oju-iedade do Sr, ""

Pretendeu aincU d prefeitosaber os nomes dos morada-res que lideravam 'no 
morroa resistência, con.ra o despe-

30. Procurou Intimidai áigunsmrimando-os a falar, tal qualum reles policial. Destacandoum grupo de famílias, inter-
pelou-as:

- Digam quais sío os agi*tadores! Apontem! *
Ninguém respondeu. O po=V5 do morro está acostuma-

co, a enfrentar os' policiais eameaça desse tipo nâo os k'
timidavam. ,

CASO m 9GU&3L

m-MWSS& ü' á*ai,'dftáa-roui*», nacia mmM- a mÇpm o despejo, 'mmk àécli-
&%JS moradores,' da áaórs:en. diante, ajusiadant. aoB as
fom a. polícia Em outras pa-avras: o prefeito torra s po-licia contra o povo. autoriza
as barbaridades em nome dosr, Vargas. A defesa dos in-teresses das populações prole-

miM W caso de poiicia.nZ vml mm o««^'ArS u^aIn^o ^86J m*- «S4» S^totV-j POVO já o onquinK-fM -eufv,

#
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A Caixin 113 dos Âeroviários da "Cruzeiro'
Um grande escândalo aca-

j. de rebentar nas oficinai
Ja Cruzeiro do Sul, localizada
no Caju, relacionado com a.
Caixin' " de Auxilios Mutuo*
para a qual os trabalhadores
descontavam vinte cruzeiros
¦nèrisaiE Foi constatado qu<-
a referida caixa niio possuí
t.m único tustao de fundos,
sendo responsabilizados pela
roubalheira os srs, Eugênio
Neves da Silva e Aristides
Crisóstomo, diretores ro Sin-
dic-1 dos A íoviarios e tam

bem da Caixinha das Ofiçi-
nas da Cruzeiro do Sul, e um
tal de Martins, ex-candidato
n vereador polo Distrito Fede-
rai. -¦SFALOUE

O desfalque foi corrtatado
em virtude de constantes pe-
didos de auxilio, que não
eram atenuidos. A
•riada pelos trabalhadores, a

fim de serem beneficiados
durante os •leriodos do doen-
ça, de vez que nesses casos
só ficam ncebendo dois ter-

Cobravam vinte cruzeiros mensais dos trabalhadores — Quando estes precisaram de auxílio
não havia u:n tostão em caixa — Alsm de dois dirigentes do Sindicaio dos Âeroviários, im-

plicado também um candidato a vereador

ços dos salanv- Todo o môs
a Caixa cobrava vinte cru-
zeiros de cada aeroviario O
pagamento cru feito com
grandes dificuldades, pois vi-
vem premidos pela situação
de mlí-òria que atravessam
os trabalhadores em geral,
com salários baixos e com

|0."Bc]jt-Mãi"
Sniernaeiosal

QIIINTILIANO

Os donc Ios trustes e monopólios ame-
1 rlconos, intorossadas na guerra e na escra-
i -Ização dos poves, estão promovendo uma
verdadeira enxurrada de o.-glcts o bacanais
a que deo o título de «Congressos Traba
Ihistas», em todo c mundo. Em Madrid está
se realizando o primeiro. Em Gênova será
o segundo. Milão, Paris e outras cidades da
Europa continuarão a sórie. E o último, o
definitivo, onde a oscíria do movimento sin-

> dical em todos os países capitalistas, cnio-
niais e dependentes irá boijcr a mSo dos
patrões, será realizado em Michigan, nos
.istados Unidos. Esse, terá o pompeso título
de «Assembléia Mundial Pcra o "flearma-

mento Moral das Ka-rões». ser.do palrocina
do pelos Csmités de Relações Exteriores do
Senado e da Câmara dos Estados Unidos.
Nesse sentido, o senedsr Tom Connaly e o

1 r,.eputado lohn Kee. presidentes das relen
, da3 Comissões, ió enviaram um convite à

*-- i*- -T- **- -*- ilii iTr ^i ifc rfl -*--*---*- -^- -*» -*- -*~

'

delegação dos gozadores do Sindicalismo
bresileiro. atualmente em Ía:rc3 e bacanais
pelos divertes países da Europa.

A finalidade dessa última reunião é
dita sem rcda.os no convite quo os seus
pairoc.nadores encaminharam às tloicrjaçüc-
de pelégos em encursüo pelo vollw ma.;dj,
Aiirmai.i os, convccadorcs, que «essa rcu-
uiúo rei>rosenia uiua das aic..3 impori-asuei
moD.i.üuçües dcsí.na(lcis d localizar us pio-
vidlncias que o governo americano davt.
tomai, om toda a parte, respondendo às
ameaças do mundo comunista».

Com esse «Congresso», quo isvsla mun
uniu ticjtcirad iaUrvenjão ianque nos ai-
santos iníernos d.s cismais poises, v.sàin. o:
y.<i.»i;uúo:ti!i do yuerra e «níòrosoados iic
escravíi-ujao cios povos, controlar, dÒ3 **3ta
dos unidos, tecias as aiividadc-s operária.-
no mundo inteiro. Isso. aliás, nao é de es
panict ninguém, de vez qae Gütúlio, aUa
ves cia de.eguçuo de traidores cormãndadJ
por João ííevcs, aprovou, na C;níorw-::cia de
\7csliingtsn. medidas restritivas cs ciüv.da
des sindicais dos trabalhadores, daritro d;
capitulo a que denominam de «Defesa da
Segurança Interna». Rosia, no oniar.it:>. cos
trcbalhadoros, imprdir, ci:r.vé3 de lutas
enérgicas, que se ponha cm prática toda
cosa petifaria.

%a Ricpniir o Iisipéi iIiq HtfliPiritc
15 mil interessados no aumento de s alários — Grands parle vive
•forgstas, p:r causa dos salários de ícme — Enquanto isso, o pras'd
lo sindicaio excursiona p:lo exter ior e recebe oito mil cruzeiros

sal ário

cias
-nie
de

elevação cada vez mais ver-
tiginosa dos preços. Contan
do, no entanto, . com os ser-
viços que a Caixinha poderia
lhes prestar, caso viessem,
nor qualquer motivo, a pre-
cisar do auxilio, os trabalha
dores não -faz'am.a menor
resistência e panavam rcliglo-
samente suas mensalidades

Agora, quando diversos to
les estavam necessitando do
.'linholro, os administradores
foram fnreados a 

'confeavar

que não há um tostão em
•aixa.

iNDIGNAÇAO
Tal situação vem causando

verdadeira revolta dentro das
oficinas do Cajúi Os traba-
lhadores querem contas dos
responsáveis, notadamente o
presidente Eugênio Neves dn
Silva, quo resolveu desapáte-
cer, com reoo'o de enfrentar
a onda de indi"nn'rão do pos
soai. Comenta-se i n c 1 usi
v?, que o d I n h e I r o foi
gasto durante a campanha
eleitoral de Martins, que es
peráya ¦ eleito vereador re
lo PHT. Mais tarde, quando
houve um recurso contra o>
candidatos comunistas eleitos

indivíduo andava tnman-
do empr~r'ndo pc conta do

"fr***;»'» ? b ?? ** »'3

as
Bo

as
sas

3L S
Compre, c! - prehrsncia. na Fábrica

Santa Bárbara.
KUA DA CONSTITUIÇÃO. ,0

subsidio de vereador, cargo'. ;e pensava ocupar com a
cassação dos mandatos dos
vereadores comunistas. Qunn-
do essas esperanças se desva-
neceram, ficou em situação
dificil.

NAO FICARA' ASSIM

Em palestra com os traba-
lhadores das oficinas do Ca-
jú, fc )s informados t'.e que
a situaçãj da Caixinha de
Auxilios Mútuos terá de ler
uma solução satisfator--' es-
i' ndo dispostos a processar
os responsáveis pelo desfal-

ue.
Por outro lado, salientaram

que a direção da empresa es-

tá apoiando os diretores tUS
Caixa, porque estes torpede»
iam como dirigentes também
do Sindicato, todas reivin-
dicações do pessoal no to>
cante à melhoria da comida
fornecida pela cantina e do
um aumento substancial nou
salários. Informam os traba.
lhadores que a cantina fome»
ce carne podre. E quando rei
clamam são, inclusive, ameau
çados de suspensão.

Cria uma legislação própria para roubar todo e qualquer direito a esses
operários — Preparativos de nova degola em massa

,«„•, .t-j.-
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E.PUIDSF86S0 -ii Ui 1!
Hoje, às 20 horas, será rea-

tizada uma assembléia no
Sindicato dos Oficiais Barbei
ios, Cabelereiros e S!m:lare?
fará a discussSo ds vário?
issuníos, principalmente do
tunrnto de salários E' de sp
tsperar que o órgão repre-
tentativo da cornora"án reuna
fm sua sóde grande nfimíro
Se associa^is riois rada me-
«os de 15.000 profb"*inais
isf"o filiados à entidade.

vivem ons gorcetas
Os lucros dos salões Je bar

neiros sao realmente aprecia
feis. Entretanto, não são or
Darhoiros. cabelereiros p mn
llcures os oue se hennfif,ii'v'
rom isto pois o que maits pro
porèiora li""o vs s-^1"'"'- dr
bnrriparia s*1o as anl*"a"õr>=
Sp nrodnt"? da IndvintHn pne
mítica, nara a nnal não liíi
penhumn limita"*"o de nreft'
Òs únicos nue tAm vantagen";
:om a p'-"r,i^rr\""n que acar'"
ia es'n falta r1? ii™niiTT,r?r
lao os pxplnrarlóros di rnirm
su se*am, os nrAnrjos dir"17
Se sniops de h"-1,"nna e d"
institutos de boleta.

Contrastando com os lucros
íXtràqrdinírins auferidos ^p
Ios pronrietários. encontra-
mos seus emoregados nerce
bendo misérias a titulo de
lalárlo. Há estabèiecimento'
Ao centro da cidade que pa-
f;arn 500 e 600 cruzeiros mon
ads, alegando que os traba
lhadores ganham mais doqti"
isso rai trorgetas. Nos salo»<:
dos subúrbios é pior ainda
¦fio poucos os barbeiros que
ganham alóm de 300 cruzei
ros mensais. Em vista disse a
maior .parte destes são obri-
gadp« a fazer seu or"a"ipnto

baseados nas gorgetas que por
ventura recebam, fienrdo su
geitos no fim do mês a sé-
rias dificuldades para satis
fazer despesas urgentes, poin
nem sempre as previsões cor
respondem à realidade,

O «DONO» DO SINDICATO

Enquanto os barbeiros se
encontram nesta situacjlq de
nenúri.. o presidente de seu
sindicato ignora comnleta-
mente quais as necessidades
da corporação, pois tendo so

apoderado de uma cadeira
de vogai na Justiça do Tr-ha
lho, o pclcgo Manoel Barnalho
percebe mcrsalmen e um or
denado de CrJ 7.2CO.0O Para
n?.o perder estes vencimen-
Ios e mais uma retirada dr
mil cruzeiros que tom nor. co
fres do sindicato, alóm di a'
gúmas «ajudas de custo» (\e
vez em quando, sabota tndn c
qualquer assembléia que se
realize no sindicato, rnandan
do ouo seus «cupinchas» não
permitam manifestações ¦ con-

vj«r-í»fií»-«<*-i-y.-

irrsisÁQ %8.Ú U fmímíM \
IMOBIMARIA Al CANTARA l.TDA.
— Local servido de bonde e ônibus -~

Alcântara São Gonçalo i.tda. i
Tratar: no local, com o sr. Cclio Eduardo Je .{

r Souza, á ma Pio Borijes. fi()6-A — São Càoni;aln \
) ou á rua México. 45 -12." andar - T. 11-7538 í

' i-j. M| ff ti/r sr\ u

a mi m imltymm Im mi
RR1" 1^ "C

Vitoriosos na l.a Junta — O juiz Cslco Brag:
rsconheceu que não houve qualquer critério r3-
Hulamentar na reestruturação feita pala admi-

nisJ ração da empreza
PRETERIDOS fELOü
«EMPISTOLADOS»

Os ferroviários da Leopoldina
acabani de conquistar uma ex-
preosiya vitorie na Ia. Junta dei A administração Ua Leopoldi-
Conciliação e lulgamento, no, ntli a0 fazer a reestfuturaçao
caso da equiparação salarial ' 

(!n ua(Iro da Bstr'ada havia
JU.Igaiidò u reclamação efetua-
da pelos trabalhad ires, o juík
Celso Braga lavrou uma senton-
ça obrigando a empresa a «ie-
tuar a equiparação tle saiários
tle tndos os ferroviários que exc-
cutem trabalhos idünticos ou
que, tendo sldi promovidos p
posições hierárquicas superiores,
continuam recebendo os salA-
rios correspondentes aos postos
do onde :oram conduzidis.

DENTISTA
DR. SEWERIN
ROTENBERG

Consultas às ter-'
3 ças, quinta; e saba->]
¦\ dos, das 9 às 12 e das 1
l 14 às 20 horas. ?
1 Estrada Braz de*"]

Pina, 328 - PENHA?I
XrXXTC7.TfXr\xvy  

'¦

ní^K
LIQUIDAÇÃO DE SALDOS

Ia Cnisirii t
Grande liquidação de saldos remarcados
Blteões —¦ Camisas — Calças — Artigos' 

finos para homens, senhoras e crianças :
,Vá sem demora aproveitar os preços es- |

peciais — Malhas para Frio |
i RUA VISCONDE 1)0 RH) BRANCO, 16 I

(Em frente á Lavradio) %i
J¦B,¦^./^^^w,-»-•-,•,%••'%.*l."^**-¦ w*v

CALÇADOS CINTRA
Sob medida

Avenida Gomes f^reire, 275, (aritijro 85) — Rua
do Rezende, 66-B. Em frente ao Hotel Men de Sá

JOlkS. RELÓGIOS
DESPERTADORES

O Pinto lhe oferece pelos melhores

preços.
RUA DA CONCEIÇÃO, 20.

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
Dr B. Calhéiros Eomfim

Embora tive.ssem o repouso remunerado garantido desde se-
lembro de 19-16 (art. 107, VI, da Constituição!; os empregados só
começaram a góáá-lo a partir de janeiro de 1M-D, e, ainda ãsaihí,
com fiiíclusãó dos menstdistns e uulniienalistãs. Por sua vez, a Lei
00r> retira o pajvainento tio repouso ao trabalhador quo, som inoti-
vo justificado, nfiu tenha cumprido intccrulmcnte o seu horário na
semana anterior. K, para completar, n Iteguliunento da Lei (505 in-
clui a suspensão entre os motivos da perda do repouso pelo tra-
balhbdor. Çomh se não bástasbe, os Tribunais recusam o repouso
remunerado aos empregados que percebem salário a base exclu-
siv;i de comissões.

Mas não se pense que e. só. Interpretando:-a lei com a sevori-
dade de que é comum quando se trata d.s aplicá-la contra os tra-
bãlfiàdofds, os Juk-.es sempre dão razão à empresa quando nega o
pagamento do repouso ao empregado que, num dia da semana an-
[prior, tiver chegado ao serviço com alguns minutos de atrazo.

Francamente, hão é possível maior habilidade em dar e tirar,
uo mesmo tempo.

OTÁVIO FRANCA. — Sempre sai de ciisa, em Santa Cruz,
t.com tempo para pegar o serviço, éni Sao Cristóvão, na hòfn».
Mas, se chega ittrazatlo alguns minutos, o que sucede uma voz poi
ultra, devido a dificuldade de transporte, perde o pagamento do
i-epouno. Pergunta se isto está direito. ItESPOSTA: Achamos er-
i-tido, mas, infelizmente, os Tribunais, como foi dito acima, têm
jpinião diferente.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

desrespeitado não só o critóvi i
de antigüidade mais o próprio
regulamento, que foi posto á
margem. Empregados antigos,
muitos com mais de vinte anos
tie serviços orestad is à empre-
sa, foi-am preteridos por funcio-
n-ír-ius novos, ma.. «empistOla-
dos*.

O PARECER DO JUIZ
O pres-dente da Ia. Junta cie

Conciliação e Julgamento, após
ouvir o dep limento de alguns
reclamantes, declarou que, co-
nhecendo o antigo e o atual le-
guiamentn da Estrada de Ferro
Leopoldina. não poderia dobrar
tle reconhecer que os reclaman-
tos tinham dirciti quando rei-
vindicavam a equiparação de
salários pois não prevalecera
nenhum critério regulamentar
na reestruturação do pessoal.

Mais d" GO mil oper....-..-
om obras da União, tanto do
JNEIt como do úinii', jú lo-
ram vitimas da degola impie
Josa ti partam ^ Aami-
nistrativo do Serviço Publico
iDASP), por ordem expressa
de Vargas. A furiosa investi
da contrt esses trabalhado-
res, porem, ainda não ci-ihi.
Para quy os demitidos e os
ameaçi os de demissão nãu
¦e agarrem a qualquer prin-ipio legal o DASP vem cri
ando uma legislação própria,
mnginando «consultas* qu?

ide mesmo responde. Agora,
preparando lorrewi nara no
vas demissões, vem de promo-
ver uma rebaixa nos salários
¦Io pe ml de obras. Assim é
Htie, responder- do a uma cen
•;ulta por ele mesmo aro-'

'n o Copartamento Admi-'atrativo do Serviço Publico
«esclarece», quanto loi do
Dpouso romuneradr. numero'"S. 

que: «embora minuciosa,
a lei não sp referiu ao pesso
ai 

'• 
que se trata, o qua'

form° r!o parágrafo 4, do ar-'go 39, do decreto 240, dr
de fevereiro 1938, .-fio tem
direito a nenhuma vantagem
D" regalia alem do respectivo
salário pago na ha£«j do di.-
le trabalho efetivamente re-
lizado.»
"-ra?íAC".0

E' interessante notar que o
L APP rir~c, se 'imitou a nc--,
o pagamer' rio repouso se
manai. '. jI mais lon"--?: ex-
clulti o pessoal de obra :
tin;âo de qualquei vantagem
concedida pela lei, entendendo
aue a legislação trabalhista
•6 se aplica a uma eornora-
cão auando ela se leferir ex-
proFsa-~>ente.

rfep fato vpto onusando in
dignarão ontre o grande nu
moro do prejudicados que.
não podendo &? regular pelo
Estatuto dos Firni,!o! arlos Pu-
Micos, .)ois não são conside-
•ados como tais. acabam de
ser destituídos também da
tèfmiriologl:. gorai do «traba-
lhadores», auando sãn exclui-
dos Delo DASP da Legislação
do Trabalho.
CONTRARIA A PRÓPRIA LEÍ

A arbitrariedade do Dppar-
tamento Administrativo é, no
.ntanto, flagrante. O decreto

Ipi 8.079, que modificou o ar-
tigo sétimo da Consolidação
das Leis do Trabalho, deter-
...ina, em seu parágrafo úni-

- MECÂNICO
u>s maquine no cosiu/u

oteiece ia seus serviços, com
muita pratica de consertos e
afoima em sterai

Tel -:

co, que re aplicam a todos o>
trabal!" "dores os preceitos dr.
referida consolidação, excetu
ando, apenas, os empregado,
domesticos, os extra-numera
rios e os funcionários pubii-
cos.

Dessa forma, baseados liai
nopria legislação que o DASí
quer infligir por ordem da
/argas, os trabalhadores era
•ibras da União deverão ime«
diatamente se mobilizar par<
defenc>jr seus direitos.

|
I

NTOS, PASSAPORTES, ETC.

i

Cctidõcs. rartpirns. certificados, procurações, traduções, natu-
ralizacôps. permanência de est-an.,eiros no Pais, desquitea,
inventários, Prefeitura, ltcc»bt>doria, etc. Tratar diariamente
com I Sli'l IíIKa. à Av. Marechal Floriam*. 13. (antiga rua

Larga) I." andar. Tel. 23-3840 — Atendt s chamados

.¦-¦.'»¦.¦^|*-W,•^^l/*W•l^•. "y/W.
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E CINEMA

Recado pelo
49-8310.
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i^CONHEÇA OS CLÁSSICOS
DÓ MARXISMO

K Marx e BI Bngels - MAN1FESTU OU PAH-
riUU COMUNISTA Cri 0.UÜ

Kierieiico Engeis ¦- Princípios dr Comunismo 
'.-'¦. 

l,uu
Uo Socialismo Utópico ao Socialismo Cientifico .. 2.0»
V 1 Lenin - A üiença Inlanti! do Esijucrdik,mo '¦

uo Comunismo ••.'J,I <
t'r6s t''ontea e Tiès Partes Integrántèc do Marxis-
mo "..UU

Lenin e Stalin — Lenin, Stalin e h Pas; 0.UI.'
J Stulin - Ü Partido í,Uü
Luta contra o Tiotiíltismo "1,01"
Discursos aos Eleitores  .. 2,00

Compre iia EDITORIAL VITORIA LTOA:
Rua do Carmo, 6 — 13" andar
Sala 1 306 - Tel. 22-1613
RIO DE JANEIRO

-- Peça pelo telefone ou pelo reembolso postal —

O Círculo de Estudos Cinematográficos exíbra para seus sô*
„!ns ge^m(-n-rpirn passada no Ministério da Educação, o filmo de
«'r-io jüisenntein «Ivan o Torrivel», um dos filmes soviéticos li«

bèriídns pela eensnrn. Sou valor estético será desnecessário comoni

tar depois dn líitudo Critico noresentado, no momento, polo not*
ta Vinícius c\" "'¦'orais trazendo oportuna contribuição cultural »
todos os que so interessam nela obra do genial cineasta de :OutO«
hro*, «Encoraçado Potonkim», «Alexandre Nevislc* e outros fil*
.-ne? realizados. .

Porém, o inédito filme «Baiadoira», registro despretencioso m
um cláss;co do ballet executado polo coi-po de baile do Teatro da
Opera, da Acdemia Estadual dc Loningrado, será o motivo ds
nòs"s considerações nesta crônica pola oportunidade que oferece
avaliar os méritos e os deméritos do American National Bailei;
Theõtre atualmente no Munícinal.

• Rste conjunto, um dos mais famosos, trouxe para as nossa»
platéias de ballet vários dansarlnos, constnndo-se entre Cies gran=<
dos exnréssões, como incontestnvelménte, é a cubana Alicia Alon-.
so e Igor Youskevitch. Contudo, a escola que movimenta o sem
conjunto ostá sondo recebida co?>i frieza, apesar da publicidade quo
antecipa e conclui smis exibições,' 

Assistimos a vários bailados do Ballet Theatre e podemos am
montar o motivo da platéia ainda preferir os grandes rfeitos co<i
reográfícos dos originais namoros programados e exibidos aa úib
ttma temnorada dn Ballet Chamas Elisee.

Na escola coreográfica do American Bailet (baseada comta
quase totlos os grandes conquantos nos tradicionais métodos ds es-

'cola clássica russa), ex"«te, possivelmente, corto debastamento do*
õxagerados e enanguecldos efeitos fáceis, usacio3 em vários corposi
de b"í|e conhecidos.

O "tie acontece no Bailet Americano, porém, com todo © iiess
esforçado critério em busca de simplicidade, 6 não possuir a au«.
têntica mngestade. sem aparato, que encontramos em um corpo de
baile como o d;i Academia Estadual de Leningrado. Seus primüi*-
ros bailarinos Nathalin Dudnskaya o Vnchtang Tchabiekieni, ofe-.-
teceram-no om ^Baiadeira», um espetáculo que suplantará (itia)«
nuer exibição neste pobre e limitado Festival Internacional <k>
Da usa, atualmente om desfilo na temporada do Municipal.

Agradecemos, ao cinema, mensageiro popular de todas as r.i».
tes, esta oportunidade de assistirmos ao grande corpo de baile do
1'eatro da Academia Estadual de Leningrado e esperamos que o
público possa asistir. brevemente, os filmes já liberados pela cen-
sura.

PPOGRAMA PARA HOJE
PALÁCIO - AMERICA - IPANB-

AIA — «A salaniandru ilo ouro»,
com Trevur Hu\vanl e Anoulc-

VITUU1A - hAO L.V1'/. - KIAN -
1HIS - MAHAOANA - MADU-
UBlltA MONTE CASTELO -
«A presença Ue Anita», com Vera

- Nunes m Orlando Villur,
PAiilt, ¦ AliT-PALAOlO - cMU-

íhenía aem nome», com Vnlcntum
Córtesé

MBTHO 1'ASSyiO - TIJOOA -
COPACABANA - tAmor vai,
amor vem», com Víin lúhnaon o
Kiitlierino tirayson.

PLÀüÁ ÃSTOK1A - OLINDA' -
RITZ - STAIl - «Vliln da ml--
nhn vida», com Fárloy tlnniper e
Joan Evans,

ODEON -- «Uüerrllhelros das n'lil-
pinas», com Tyrono Pqwell

PARÍSÍENSni - PRIMOU - OO-
LON1AL itlolpe du de-jtlno»,
cnni Rhoiids Flehllng c- Dlojí Pd-
welí

iMPBRIü ¦¦ ttoXV; - lillatôrm de
amor», com Aasla NorlS e Carlos
Campaninl.

REX — «Passado Tenebroso» m
«Costa Barbara».

ALVORADA - «Sangue Bravo».
ALVORADA - «Safar!», com Dot»-

glas Fali-banlte Jr.
PRBSIDBNTB - SAO JOSK- -

«O fado», com Amalia Rodrigues.
IDEAI, — «Quanto te »mel». tom
Kathlyn Gruyson.

TEATHO

tiOhLTISS - «Buenos Alrea & V!ertn»,
Cia Argentina de AtracOes. iarJO i "'¦'. horas.

RECREIO - «Moulln Rouge», com
fllvtrn Pagtt, Cole, etc. àa 30 •
:.'2 horas.

REGINA - «Nlnotchka», Cl«. úi-
comédias Dulclna « Odilon, ál 3j
hora».

..i.i-.jiADOR - çBagaço», com Bí«.. o.:u:i artistas, ás 'JO e 22 horas,
IIÍATHO DE BOLSO - «A Inlml-

ga dos tiomens», com Hor»«nBlfl•'.üiitos e JnAi, Martins, ij rjr '&

O trecreto-lel numero 8.769,
de 21 de janeiro de 1946, mo-
dlficou fundamentalmente di-
versos artigos da Lei numero
367 de 31 de dezembro de ..
1936, que criou o Instituto
dos Industriados.

As modificações, mais im-
portantes que devem ser co-
nhecidas pelos associados são
as seguintes:

A) A admissão de associa-
dos passou a independer de
idade e condições de saúde,
caindo o limite minimo de 14
anos de Idade e máximo de
50 que era exigido pela lei
numero 367;

B) Keduziu o periodo de ca-

rencia para a concessão do
auxilio-invalidez e pensão, de
18 para 12 meses;

O Aumentou o valor do'au
xílio-pecuniario (doença) pa-
ra 66 por cento do salário me-
dio mensal, verificada nos
doze meses an-oriores ao da

'tima contribuição prestada
ou ao mes do recebimento do
p- lido de beneficio;

D) O auxilio-pecunlario
passou a ser pago no décimo
sexto dia depois do afasta-
monto do trabalho, ou da da
ta de apresentação do pedido,
se est-, for posterior se-
gundo mes seguinte ao afãs-
tamento do s-viço.

Seja Sócio do
"VI., A. I. P

**«¦'»»»"¦»¦
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CAMPEONATO
FEMININO DE
BOLA AO C£STO

Em jullio próximo devera
realizar-se em Goiânia, o
Campeonato Brasileiro ele;
Basketball Feminino, o qual
já conta com a participação
oficial das entidades cio; Dis-
trlto Federal, São Paulo o
Goiás. Espera-se também a
adesão do Paraná, que tanto
brilho emprestou ao campeo-
nato precedente, realizado em
Curitiba.

As inscrições para o certame
estão abortas até o próximo
dia 14 na Confederação Bra-
sileira de Basketball.

*******************
DIRETOK: PEDRO MOTTA LIMA - ANO IV N'708
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HOJE. A NOITE, EM LARANJEIRAS, O
PRELIO — JUIZ E QUADROS

lotarão de volta a esta Capital, amanhã, à tarde, os oraqunsArsenal, ora em- São Paulo. No clichê, fase do uma das
partidas dos «gunncrs* no Rio

tM&\ Hoje, à noite, no estádio
#?m\ das Laranjeiras, estarão em

I ação as equipes do America
e do Botafogo.

Lanterlnho do certame, os
rubros nada aspiram e, por
certo, serão presas fáceis do

im *r 'v '*»¦' «r-'?p ¦!¦ ¦»¦ w <*• »i« -r ¦»« «^.' ¦»» nr"•W+W* *** TT ^"«f»"1» U* *V f* -*$*"»Mft 9ff iv«' li

HOMENAGEM DO PALMEIRAS E OO ARSENAL Ã POK
TUGUESA. — SÃO PAULO, 6 (Especial para a IMPRENSA PO-
PULAR). -— Momentos antes do inicio da partida entre o Palmeiras e
o Arsenal, a diretoria do clube do Parque Antártica, juntamente com a
chefia da delegação britânica ofereceu a um dos diretores da Porlu-
guesa de Despertos, um artístico troféu, trabalhado em bronze.

Ao pé do riquíssimo troféu se lia a seguinte inscrição: «A* PorUi-
guesa de Desportos, o clube brasileiro mais vitorioso no estrangeiro)».

Os craques da Portuguesa, que assistiram o prelio de uni local
reservado, voltaram a receber carinhosa manifestação da torcida pau-lista, a qual não vem regateando aplausos ao clube da Cruz de Aviz.

I <t» «t,

Botafogo, lider elo torneio e
que pretende passar incólume
pelos americanos, a fim de
garantir sua posição. Posição
que talvez não garanta o ti-

tulo, desta vez que, enquanto
o seu próximo adversário será
o Vasco, os dois outros lide-
res — Fluminense e Bangú
— est rão lutando çntre si.

QUADROS

Par;, a partida desta noite,
a ser dirigida pelo sr. Mario
Viana, os dois quadros se
apresentarão com os seguin-
tes elementos:

BOTAFOGO — Matarazzo;
Haroldo e Santos; Arati, Car-
lilo e Bob; Mangaratiba. Ge-
raldo, Dino, Baduca e Joel.

AMERICA — Jorge; Edson
e Rossi; ManecoII, Cadinhos
e Rubens II, França, JorgelI,
Artur, Mandíca e Braguinha.

^^JjL^^i^^^^^^^^^^^^v^^^^^^^^^^^^^^^^,ii i-i
NO PÁREO
DA ESTATÍSTICA

tüM os resultados das ulti-
mas corridas a estatística
entre jóqueis, treinadores, i

pi oprielárioii e aprendizes ápre-
senta os resultados que e/ai/ios
abaixo:

©©©0@í?Q©c3©©®í3)©@©©©^©©©©©©©©©@©©©©®©©®©®@®©®©©®0®©®

Reaparecimento de Maneca no conjunio vascai no — Construída, em cem dias apsnas, a gigan-
lesca praça de esportes da Associação Ferroví ária de Esportes — No próximo dia 12 o match
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Repercute ainda a atitude deis paredros cariocas, allieiaiulo-se
por completo ii chejjatla da Portuguesa dos Desportos, neslii Csipi-
tal. A imprensa carioca, como a paulista, condenou o fato, Inmeu-
tartdo o triste espetáculo proporcionado não só pelos •lii-ÍKeiiten ela
P.M.F. e da C.B.D., como também, pelos do C.N.D.. Mr,s a
ausência não se limitou aos cartolas das entidades. Nenhum clube
ísz-se representar.

Estes paredros, no entanto, já devem estar arrependidos de
Wta atitude, pois. criticas as mais acerbas lhes tecm sido feitas.

Discordamos, no entanto, de algumas delas, parficiilnrnmitc
B» publicadas cm Sã» Paulo, cinde os cronistas locais não escondem
A seu arraigado regionalismo, conforme se acentua nwt»- trecho
S»e passamos a transcrever:

«Que pena esses maus esportistas não terem estaelei no Pa-
taembu nas inúmeras vezes em que os iíOIs do Flamengo na Huocia
loram saudados com maravilhosas explosõe! A massa lhes dá li-
gCeii de civilidade, respeito e f*nterniilade. Eles não são capazes,
Ra antipatia ridícula que nutrem por tudo que é nosso, do superar
•«so estado inferior de alma, ao ponto, por exemplo, de irem abra-
|«r brasileiros vitoriosas, se eateB rapazes süo de São Paulo. Pue-
fil ou i-cwciuinho?

E mais este:
O paupérrimo gesto dos cartolas da Guanabara ficará, entre-

Santo, conhecidci e registrado como o fiasco do Galeão.
Achamos que não era preciso tanto. Não são os cariocas os

responsáveis por tal indelicadeza, pois, estes estiveram no aero-
porto representados pola crônica especializada e por inúmeros tor-
Woroa,

Convidado especialm ente
para inaugurar o Estádio de
Araraquara, notável praça de
esportes com capaeiclde para
20.000 expectdores. na cidade
du mesmo nome, em São Pau-
lo o Vasco da Gama medi-
rá forças, no .próximo dia 12,
com o time da Associação
Ferroviária de Esportes, o
mais forle conjunto araraqua-
rense.

A PRESENÇA DE MANECA

Fará a sua «reentrée» no
plantei do Vasco, o atacante
Maneca, como se sabe, um
dos mais destacados valores
cruzrnaltinòs; O smotorzinho»,
como 1íi é considerado pela
imprensa, o ceirebro do bi-
campeão, esteve ausente dos
encontros em Vitória e Ube-
raba. Entretanto, dada a im-
porlância do prelio em Ara-
taquara, o tócnieo Oto Gloria

resolveu que Maneca jogará.
Dessa maneira, o atacante
baiano será um grande refor-
ço e, ao mesmo tempo, pos-
.sihililará ao Vasco jogar com
o mesmo quadro que, recen-
temente, por duas vezes, der-
rotou em Montevidéu, o Pe-
narol.

O QUADRO VASCAINO

Será o seguinte o quadro
to e Ciarei; Eli, Danilo e Al-
do Vasco —¦ Barbosa; Angus-
fredo; Tesourinha, Ademir,
Friaca, Maneca e Djair.

Foi convidado para apitar
o sensacional encontro o juiz
Málchèr;

fíroprieftírfos VITÓRIAS

1 E. Lodi JKi
- L.P. Machado 18',', Stud Seabiu 16
•1 S. Boeltclier 15

Jorge Jabour 11
A. Lunetgren 11
C. R. Faria .. 11
Zeliu Castro., 10

j C, G; R. Faria 10
J0' BerravurUe 7

Tratadores VITORIAS
_J

C. Pereira 31
,T. Morgado ... 22

U .1. Zuniga 19
E. de Freitas 18
M. de Almeida 16
A. Correia .... 13
E. Morgado .... Vi
M. de Souza .. 11
h. Tripoli 10

10 O. Fcijó 10

Jóqueis VITORIAS
I

C. Moreno 39
h. Rigoni 37
h. Diaz 34
D. Moreira 26

j E. Castillo 20
I U. Cunha 20
j O. Ulloa 19
| F, Trigoyon ..,. 12

f) 11. de Sousa .,.. 11
10 |.T. Mesquita .... 11

Aprendizes VITrtRIAS

1! U. Cunha 20
11. Pinheiro .... 8| A. Portüho 6

4|0. Calleri 5
5 I W. Meireles ... 2
0 I S. Machado ... 1
7 ! .T. Oraça i

Craques do Bangu, que se encontram cm Poços de Caldas. No clichê, Rafanelli, Teus, Osvaldo e Dedo. — irinna,

aso Secular
Reservada a passagem de volta do médio inglês — Hoje, no entanto,

a decisão em caráter definitivo

©®©®®©®®©©©©®©®G$0994900

De fato causou surpresa pa-
ra todos que estavam no Es-
tadic Municipal a atitude do
modio Scoular ao agredir com
violento soco o atacante Or-
lando do Fluminense. Nunca
tínhamos visto jogadores da
«Velha Aiblon», praticar tão
insensato gesto de intlicipli-
na.

PUNIÇÃO SEVERA

Analizando o caso a direção
do Portsmouth resolveu pii-
nir severamente o seu médio
de ala. Tal punição redunda-

rá no retorno do «player» parafsua pátria, o que bem mos-
tra como os ingleses encaram
a diciplina. Isto também não
deixa de ser um exemplo pa-
ra certos mentores de nosso
esporte, que ao em vez de
punir o atlota faltoso, contra-
tam advogados para defende-
lo.

UM APELO

Foi feito junto a embaixa-
da dos <saillors» por jorna-

* * * * * *
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ESTREIANTES DA GÁVEA

A S.P.

Sfio estes os estreantes das pro-
xinius corridas no Hiiiuelromo da
Gávea:
HALLOWEEN — Feminino, casta-

nho, São Paulo, Black Tosi em
Janct, crlaoao do limas Hanta
Anita o propriedade dò Sr. Cai-los
Gilberto da Rocha Faria. Trata-
dor, Jorge Morgado.

#
FAROLEDA — Feminino, castanho,

3 anos, Rio Grande elo Sul, Faro-
Uto em Mlss Toledo, oi-laçâo òo

Sr. Germano Bohn ivpropriedado

elo Stud Globo. Tratador, Oscar
elo Andrade.

*
Í-7ADJA — Feminino, alazão, 2 nni s,

Foi-mastei-us em Cervela, ei-iacfio
de Sr. Cândido G. ele Paula Ma-
chado e propriedade elo Stud Paula
Machado. Tratador, Ernanl de
Freitas.

*
,-JAGESTie — Masculino, ala^io, 3

anos, Silo aulo, Bosphoro em !3ra-

9 Os "gunners" não irão à Argentina — Demar-
ches para ida do Portsmouth

®^#-¥-#^##^# *»n (Conclui na 4.' Pág.)

BUENOS AIRES, 6 - (Es-
pecial para a Imprensa Popu-
lar) — Informou a secretaria
da A.F.A., que desistiu de
contratar a equipe britânica
de futebol do Arsenal, de
Londres, para exibir-se nesta
Capital.

Mr. Frederico Limpenay,
que serviu de intermediário,
após conversação telefônica
com os dirig-entes do clube
londrino, atualmente no Bra-
sil, esclareceu não ser possi-
vel o contrato, devido ao can-

*•*•¥•¥#*©*©

erra
saco dos jogadores e do bai-
xissimo rendimento técnico
cia equipe em canchas brasi-
leiras. '

Outrossim, Mr. Limpenay,
segundo declarou, tentará
por-se em contato com os res-
ponsaveL pela equipe do Por-
tsmouth, também atuando no
Prasil, a fim de convidá-los
a aceitar um convite da A.F.
A., para uma excursão a esta"•'ital.

apenas'da palavra do Snr. JorgoJabour. deverá ser o piloto de Fan--

J/t g*\ M m W rfífc « ^"P'a 
"° G' P> Prefc"tu™ Municipal.
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Â {im elo abrilhantarem <m pro-gramas do Cidade Jardim, foram
embarcados para São Paulo o* gni-mais: Hlyon, Alvanel, Panoplla «Habanera.

Bon-achtido, fiemanso i- áeuuomudaram de pensão. O primeiro foientregue a Rubens Silva e os doiuúltimos a Maurllio de Almeida.

Asssmbleia Gera! do Jóquei ClubBrasileiro a ser realizada no pro-xlmo dia 15 do corrente, trataráentro outras coisas, da encampaçãodo Jockey Club de Petropolls.
'*"'¦'.

Elida api-esentou-so sentida deiJoelho direito depois da sua vitoriado domingo ultimo.

Por não terem ficados satisfeitoscom a direção dada por A. PorU-lho no cavalo Roehester „„ ,m,-. a«sabatina» os responsáveis peloStuel America resolveram barrar es-
pivS3oí:m do do'so düS °™

*
, übirajara Cunha. dependende»

SABATINA
í» PAKEO —-A'» 13,10 horaü

i.MM metros — OrJ 45.000,00
1 Lupan, Ií. Rigoni .. .. ..

Crosby, D. Ferreira
$ El Qarboso, E. Castillo .,

Demúnlco, XX

3» PABEO — A's 13.10 hufA» -
1.400 uicttos — OrJ 30.000,00

1—1 Hcurlace, D. Ferreira .. ..2 Mutisia, J. Graça ...%—3 Caranaby, P. Tavaves ..Bgrcglijua, B. Cusllllo .. .»--.> Mister Sehuch, L. Ríkotííti Impacto, XX
<—7 Tarancon, L. MoaàroV 

'.'
Novlqo, J. Mesquita ..";',

¦ -a/JíAllEO — A'»'l4,10 bui-iit
Í.6C0 nicires — Cr$ liO.ltOO.e».

1—1 Mahou, L. Rlsonl .. ..
2 Çpmo Ont, J. Graça ..

1—3 Contrubanda, G. Custa
i Jollo, E. Silva

f~S Luarllnda, J. Mesquita .,t, ^mtiço,' P. Coelho M «

ivera Duas Oiimas Indicações Para a «Sabá
JagUiuao. Üi Cunha .... S2

4—S fceblon, XX 5G
9 Holly, IV. MeirolleB .. .. BS
» McsflBtofeles, L. Mezaros 54

4» rAKEU — A's 14,40 horas —
1.600 metros — CrS 40.000,00.

1—1 Klvera, L. Rigoni £5
5—2 Clmnga, U. Cunlm B5
3~S Catira, . Souza fi5

4 Itilola, S. Ferreira Eõ¦l-S rjaiiíja, G. Costa .. .... 556 Chacota, J. Mesquita .. .. 55

. Kí*AÇ*ó - A's 115,15 huras -1.000 nictrou — Cr$ 35.000,00,
1—1 Elan, C. Moreno ..Loliengrln, P. Coelho2—3 Winter King, L. Diaz4 Botlcelli, N. Motta .3—5 Fairfax, O. ícrrelraC Callta, E. Castillo ..4-7Air0z Ajuargo, O. Mncseio C4j. Ceubo Frio. V. Oliolw _ .. gj

PROGRAMAS E MONTARIAS OFICIA IS PARA ÀS PRÓXIMAS REUNIÕES

DOMINGUEIRA6» FABEO — A'S 15.Â0 lloias .—
1.300 metros - t)r$ 35-.000,00.

(BEXTlNd)

1—1 Darling, U, Cunha 48
2 Lingote, J. Graça 50

2—3 Strong, D, Forreira .. .. 58
Xlriscal, O. Coutlnho .. .. 52
Popova, B. Ribeiro' .. .. 62

S—6 Ilellcon, C; Càllori ,. >.. 68
7 Galarin, A. Portilho .. ., 52
S Parker, A. Figueiredo ... 58

4-0 Dcnblli, XX oli
10 Borrachúdo, XX 58
11 Onze, A. Britto 50

1» VAUMi -• â'« 111,30 horas
1.490 metros — Cr$ 311.000,00

(BETTING)
1-1 Balanclm, A. Portilho .. .2 Huntcr Prlnce, XX ..2—3 Dulípó, o. Callci-14 Halcon, N. Motta
i 5"1" Prisca, W. Melrehs«T? A»or. x>oe«. c. Horeho. .-,

Kantraca, A. Britto 5fi
.Imbú, P. Tavares 58

•1—9 Negra Maria, R. Martins 50
10 Abelllon, B. Ribeiro .. .. 60
11 Guanumbi, J. Tinoeo .. .. 50

8» PAltEO - A's 17,10 horas -
1.300 metros - CrS 25.000,00

(BEITINC)

l-l Mana, L. Rigoni 53
2 Thals, J. Meseiuita .. .. f,4
J MIIÚ, Ij. Lelghton 5fi

í -1 fíamb.-ii-iS, A. Portilho ., S8
õ Elon, W. Andrade EU
5 Poranga, XX 60
7 Mandinga W. Cunha .... 61

3—S Abre Campo) B. Castillo .. 63
Vltorlanlta, XX 64

10 Alcazaba, P. Tavares ... 52
11 Bombo, XX 66

:-13 Carinhoso, U. Cunha .. .. õii
13 Dop Fradieiue, J. Portilho 68
1-1 ChlclBt, .1. MartiiiB 68

» Suítilo. D. P. Silv« .. ,, «

1» PAEEO — A's 13,00 horas -
1.500 metros — CrS 35.000,00.

1—1 Tinturolra, D. Ferreira 60
2 Lobella, L. Mezaros .. .. 5B

2~3 Insnlraçílo, O. Pornnndes 6Ç
Rddlmba, XX 5S

3—5 Noniialisla, J. Mainuita 5S
fi Lampeira, I. Souza .. ,, 56¦t-7 Fulvla, L. Diaz õí
3! Falr Lady, XX ........ 56

%« PAREÔ - A'í 13,30 liorai r-
i.lOO metros — Cr$ 40.000,00.

1—J irlsado, L. Mezaron .. .. 54
2-2 Gi-lllon, U, Junha ., .. 44

Mesquita .. ., 61
U Rlgont ,. .. 5-1

=6 Prosper, E. Castillo ., ., 61Fnír Black, B, Slbeii-o.., SA

-3 EOnio, J.•t Denionicp,

3» PABEo A's 14,00 horas —
Grande 1'rcmto «rrefeitura Mnnl-
çipal» — 3.000 metros — Or$ .,
150.000,00.

1-rl Magestlò, O. Ullôa 67
2—2 Gambrlnus, b. Diaz .. .. 55
3—3 Maninbe, J. Mesquita ... 56

í Sketch, J, Tinoeo ...... 55
4 Sketch, J. Tinoeo 51

•1--5 Phili-lor, D. Ferreira .... 65
6 Romano, ü. Cunha .. .. 51

*> PABEO ~ A's 14,10 horas
1.000 metros — Cr$ 40.000,00.

1—1 Apcorileon, F. li-iBoyen
2 Avante, \V. Andrade .. .

2—3 Ürael, C. Moreno
4 Gay Fox, U. Diaz

3—0 MarroLUino, J. Mesquita
O Murmu.-io, O. . Ullôa .. ,

í—7 Dingo, 2j, Rigoni .. .. >k Opto, I. Sonsa ,. ,, .,

55
66
dS
56
66
56
56
Si

6' l^BEO -? A'« 15,15 hora*1.300 metros - CfrJ 4o'.00O,m"

1—1 Qu«ji'do, G, Costa
2—2 TIrolésa, b. Ferreira . ..¦i Loretta, F. Irlgoycri .. .3-3 Mngaü, E. Castillo

> Falrploy, XX

0» PABEO - â's 16,50 horas
1.000 cmtros — Or$ 40.000,00.

(BETTING)

1—1 Flor do Sol, 1. Pinheiro¦l Dlstinguee, XX  ,
3—3 Espartana, D. Ferreira ..

4 Amaragl, G. Costa .. ..
3—5 Halloween, I.. Diaz .. .

6 Mlss Judy, J. Mesquita
4—7 Nariju, O. UlIOa

8 Ltttle Baby, U. Cunha

IlílO.

7» PABEO - A>s 10,30 horas -
I 500 metro» - Cr* 00.000,00 —
ilundii-iip Especial».

(BETTING)

l-t Presteza, L,, Rigoni ..
> Sans Roul*, t,, Biaom

65

líurdo, O. Macedo .. .-2 Rifle, Al Ribas .. ..
Mônaco, J. Mesquita ,.Blqe Dream, R. Filho .-5 Elogie Pass, D Ferreli-.J

6 La cor-una, E. Castillo
Bozambo, U. Cunha .. ,'-7 Ramon Novarro ,C. Morem,Lnturno, J Portilho ..» Master Bob, J. Tinnco

Ml
60
02
18
62
65
50

8f PAREÔ - A's 17,10 horas -n
l.ilOfl me-tros — CrS 40.000,00,

(BETTINü)

i—i Caiigapó, c. Moreno .... fiSenti' a Pua, O. Caitrti J6
Indolente, B. Ribeiro .. W

3—-1 Galeão, S^. Uiaa M
S Gladio, L. Rigoni .. .. , iS» Oscar, .1 fliiopo  »

í--6 Catagua ,i Pinheiro .... fl
í Moiiteirey, XX tf

Paris, J. Ar»u)o 'A
Fareileda. vV Aninho •

1-10 Tocantins. LY tjwika . »j
» iülasal, XX  <M
:• IndiiHTt.!,,, „¦. .í.afj!.;;,.! .. &
»YQnjM*, 2* ,. ,,  V

m


